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semanal

visto daqui

As ruas ficam quase desertas quando a noite cai. 
Ainda há atividade laboral, mas numa percentagem 
aquém do que é habitual. É raro o restaurante ou 
o café aberto, assim como a loja ou outro serviço 
de atendimento público, aberto à luz do dia. Os 
supermercados têm gente à porta. São consumidores 
que pretendem abastecer os lares. Entram conforme 
o número de saídas, sob a orientação de vigilantes. 
Parece um filme? Não é! Não é ficção, é realidade e 
tem título: COVID-19.
“O primeiro pecado da Humanidade foi a fé; a 
primeira virtude foi a dúvida.” O pensamento é 
de Carl Sagan, cientista escritor norte-americano. 
“A Humanidade não se divide em heróis e tiranos, 
segundo o “eterno” Charles Chaplin do cinema 
gestual e sem palavras. “As suas paixões, boas e más, 
foram-lhe dadas pela sociedade, não pela natureza.”
Duas décadas volvidas ao “mítico” ano de 2000, a 
pandemia virológica irrompe contra a Humanidade. 
Os seus efeitos são imprevisíveis quão impactantes e 
na prática resultam dolorosos e até mortais.
Diz o povo, com lógica e razoabilidade, que caldos de 
galinha nunca fizeram mal a ninguém. As entidades 
governativas recomendam restrições de atividade, 
mobilidade e de convivência social. As entidades 
gestoras correspondem às instruções e os cidadãos 
remetem-se aos seus domínios habitacionais e pouco 
mais… Entretanto, as valências de Saúde e de apoio 
social prosseguem a sua primordial atividade com 
redobrados esforços dos respetivos profissionais e 
voluntários. Há um inimigo que vagueia escondido 
por aqui e ali: o Coronavírus não respeita ninguém, 
nem velhos, nem novos.
E por isso, avisada e firmemente, se fecham 
fronteiras e tudo aquilo que se pode encerrar. 
Sendo assim, saia de casa só quando estritamente 
necessário, mas preferencialmente fique (nem que 
seja sozinho) em casa. A pandemia anda por aí... e 
por todo lado!
“A moralidade é a melhor de todas as regras para 
orientar a Humanidade.
Friedrich Nietzsche, filósofo, crítico literário e poeta 
germânico.
A Humanidade está em causa no atual quadro e 
moralmente compete a cada um de nós dar o melhor 
contributo possível para combater a pandemia que 
avassala o Mundo em que vivemos.
“O sol é para as flores o que os sorrisos são para 
a Humanidade”, feliz constatação do escritor 
britânico Joseph Addison. Resta-nos uma palavra 
de esperança em novos dias de sol, com os jardins 
floridos e os sorrisos a contagiarem de alívio e alegria 
a Humanidade!

Prevenir (em casa) 
hoje para sorrir 
(socialmente) amanhã

EDITORIAL 
Lúcio AlbertoDESTAQUE
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COVID-19
O Coronavírus é (nos 
tempos que correm) o maior 
inimigo da Humanidade. O 
COVID-19 afronta qualquer 
território que lhe espaço e 

oportunidade… Ataca 
continentes, avança 
fronteiras e não olha 

a ricos e pobres, a 
credos religiosos, a cores 
partidárias e clubites. É um 
inimigo comum, invisível e 
implacável. Tenham cuidado, 
na perspetiva avisada de que 
todo o cuidado é pouco!   

Civismo e cidadania
Os espinhenses, como 
os portugueses em 
geral, acataram as 
recomendações para evitar 
e/ou minimizar os riscos 
de contágio do CODIV-19 
– Coronavírus. Ainda há 
poucas referências locais 

a este surto epidémico. 
Foram devidamente 
sinalizadas. 
Entretanto, os 

espinhensesm a exemplo 
dos portugueses em 
geral, intensificam a sua 
postura cívica, redobrando 
o cuidado na sua atitude 
social, fazendo jus ao 
conceito de cidadania e 
à noção de convivência 
adequada em sociedade.

Factos e figuras da semana
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Profissionais de 
Saúde
Como diria Sherlock 
Holmes ao seu amigo 
(médico): elementar! Foi 
mais que oportuna e 
apropriada a manifestação 
de apreço dos portugueses 
aos profissionais de 
Saúde, sejam médicos, 

enfermeiros, auxiliares ou 
outros prestadores de 
serviços. O CODIV-19 
– Coronavírus 

está a atemorizar as 
pessoas e sobrecarregar 
os profissionais de Saúde 
que também se arriscam, 
expondo-se altruistamente 
ao perigo de contágio. Uma 
vez não chega! Pode-se 
continuar a aplaudir os 
profissionais de Saúde, 
mesmo em silêncio mas 
com reconhecimento e 
respeito.
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MANUEL PROENÇA

“Fui convidado para levar um jipe para a 
Guiné Bissau”, começa por explicar o padre 
Artur Pinto. “Tinha estado em Buba, no verão 
passado, a trabalhar com as Irmãs Francisca-
nas Hospitaleiras da Imaculada Conceição e 
sabia que o carro delas não estava em condi-
ções, pois tivemos vários problemas durante 
a minha estadia. Ficamos sem travões e o 
travão de mão nunca funcionou; a correia de 
distribuição rebentou… Pensei, por isso, em 
tentar conseguir um outro jipe para o ofere-
cer às Irmãs”.

A relação entre as paróquias de Espinho 
e Buba, segundo o padre Artur Pinto, “já 
vem desde 2015. Aquando da minha entra-
da, como pároco, os jovens pediram-me para 
continuarem a ir a África, pois já o faziam a S. 
Tomé e Príncipe. Propus que fossemos para 
um sítio diferente, até porque a Paróquia da 
Carregosa continuaria a ir para S. Tomé e 
Príncipe. Foi então que aceitamos o convite 
de uma das Irmãs que estava em Buba. Em 
finais de outubro desse ano fomos lá para 
conhecer o espaço e para percebermos as ne-
cessidades. Verificamos que, de facto, havia 
lá muito trabalho para fazer. Tomamos a de-
cisão de iniciar lá uma missão”.

A ideia de levar até Buba os dois jipes par-
tiu do pároco de Espinho:

“Mais do que eu conseguir reunir voluntá-
rios foram eles que se reuniram”, disse o pa-
dre Artur Pinto. E explicou:

ENTREVISTA. A OFERTA DE DOIS 
JIPES, UM ÀS IRMÃS FRANCISCANAS 
HOSPITALEIRAS DA IMACULADA 
CONCEIÇÃO EM BUBA E UM OUTRO À 
DIOCESE DE BAFATÁ DESTINADO AO 
PADRE KEILÂNDIO JAQUITÉ, PÁROCO DE 
SANTA MARIA DE MATTIAS EM INGORE E 
DIRETOR DO CURSO DE EDUCAÇÃO NA 
FACULDADE DE CIÊNCIAS DE EDUCAÇÃO 
E TAMBÉM MEMBRO DA PASTORAL 
UNIVERSITÁRIA, FOI O MOTIVO DE UMA 
MISSÃO QUE ENVOLVEU A PARÓQUIA DE 
ESPINHO, EM FEVEREIRO PASSADO. 

Um grupo, com sete elementos (padre 
Artur Pinto, os diáconos José Manuel 
Tavares e Miguel Abreu, Carlos Pinto, Abel 
Pereira, Álvaro Borges, André Tavares e 
José Augusto Santos), liderado pelo padre 
Artur Pinto, fez um percurso de quase cinco 
mil quilómetros durante nove dias, desde 
Espinho até Buba (Guiné-Bissau), passando 
por Espanha, Marrocos, Mauritânia e 
Senegal. Numa entrevista, concedida ao 
Jornal Defesa de Espinho, o grupo, contou 
algumas das peripécias, dando também, o 
testemunho pessoal da experiência vivida e 
do envolvimento na missão.

destaque Temas locais com profundidade.

Sete voluntários percorrem cinco mil quilómetros 
para entregar dois jipes na Guiné-Bissau
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“Em diversos encontros e reuniões fui fa-
lando nisto e as pessoas foram-me dizendo 
o quanto gostariam de participar. Juntou-se 
um a um e fomos pensando nas pessoas para 
esta missão de acordo com as necessidades 
que se iam apresentando diante de nós, 
como, por exemplo, alguém que percebesse 
de mecânica como o José Augusto e o diáco-
no Miguel Abreu, que também fala francês e 
espanhol, assim como o Abel Pereira”.

Na altura, “a divisão pelos jipes foi feita 
por mim. Foi um baralhar de cartas. Foi feita 
por alturas. Ninguém contestou até porque 
entrou-se, desde logo, dentro do espírito de 
partir em missão”, esclareceu o pároco.

“Foi uma decisão fácil e de comum acordo 
com a minha família e que a mim me deu 
liberdade para me comprometer”, acrescen-
tou, de imediato, Abel Pereira, e “no trabalho 
foi uma questão de me garantirem que não 
haveria problema. A partir daí, foi focar-me 
na preparação da viagem”.

Nem preparação física, 
nem psicológica

“Não houve muita preparação, quer psico-
lógica, quer física”, responde Carlos Pinto. “A 
única coisa foi mesmo conciliar o trabalho 
com a ida para esta missão. Todos tínhamos 
vontade de participar e de partir. Além dis-
so, par parte das nossas famílias não houve 
quaisquer problemas, porque estão todas 
dentro deste espírito de missão. Por isso, foi 

muito fácil irmos juntos, sem quaisquer per-
calços antes ou depois da viagem”.

Carlos Pinto recorda, ainda, que “a maior 
parte de nós nunca tinha ido a África. Falou-
-se de muita coisa que poderia acontecer e, 
para isso, fomo-nos preparando psicologica-
mente. Mas tínhamos a perfeita noção de 
que poderíamos passar por dificuldades. No 
entanto, como éramos muitos, estávamos 
cientes de que com entreajuda, iríamos ultra-
passar os problemas que viessem a surgir. E, 
no fim, acabamos por não encontrar aqueles 
problemas que prevíamos”, sublinha Carlos 
Pinto.

Álvaro Borges, acrescenta: “Sempre estive 
envolvido em muitas iniciativas da Paróquia 
de Espinho. Sempre tive um carinho mui-
to especial pelo sentido de missão e muita 
vontade de me entregar a este tipo de aven-
turas. Já tinha tido a oportunidade de estar 
em S. Tomé e Príncipe e, pela profissão que 
tenho, já tinha visitado outros países africa-
nos cujas condições são muito diferentes das 
que temos por cá. A minha esposa sabe que 
o meu coração está neste tipo de ações e, por 
isso, até foi ela que desde o início me incenti-
vou a dizer ‘sim’. Liguei ao padre Artur Pinto 
e nesse dia marquei, de imediato, os meus 15 
dias de férias”.

Uma viagem com esta dimensão, sobretu-
do por países africanos, acarreta bastantes 
despesas. O grupo, desde logo, segundo o 
diácono Miguel Abreu, “decidiu assumi-las. 
Para não onerar e retirar aquilo que preten-
díamos dar às missões e à própria Diocese de 

Bissau, suportamos as nossas próprias des-
pesas nesta missão”.

Dia de partida repleto de emoções

O dia da partida esteve repleto de emo-
ções. Uns dias antes, o Bispo do Porto, D. Ma-
nuel Linda fizera questão de benzer os jipes, 
ao final de uma tarde fria e já com a noite 
a cair. Os paroquianos acorreram, em grande 
número e com entusiasmo até junto da Igre-
ja Matriz de Espinho. Todos fizeram questão 
de deixar a sua ‘marca’ em cada um dos jipes, 
com uma pequena mensagem. E, quadro dias 
depois, a um domingo, a missão arrancou 
rumo a Espanha, a Tarifa, cidade portuária 
de onde partiriam, em ferry, para Marrocos.

“À partida, a expectativa foi bastante gran-
de”, afirma o diácono José Manuel Tavares. 
“Colocamos nesse horizonte de viagem tudo 
aquilo que poderíamos fazer mediante tudo 
aquilo que já tínhamos recebido como indi-
cação”.

Para o diácono, “sair de Portugal para Áfri-
ca, a mim, fez-me recordar um pouco aquilo 
que já tive em Angola entre 1973 e 1975 com 
o serviço militar obrigatório. Embora o país 
não fosse o mesmo, era reviver, verificar 
como aquilo estaria agora”.

Contudo, garante que “todos fomos com 
muita alegria. Começamos a sentir que al-
guém nos acompanhava. E a primeira expe-
riência foi logo com o para-brisas que foi ne-
cessário substituir. Chegamos a uma oficina, 
em Algeciras e eles disseram-nos que apenas 

Peripécias de uma missão altruísta e solidária da paróquia de Espinho
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ter boas estradas, tem muito trânsito e todas 
as localidades têm muitas lombas. Dividimos 
essa etapa a meio e no primeiro dia deitamo-
-nos à meia-noite e no segundo dia chegamos 
às 22 horas! Mas nem assim perdemos um 
dia em Buba porque sacrificamos o período 
de descanso e de lazer que tínhamos previsto 
para Dakar”.

Passaram por vários países, 
culturas, muita pobreza…  
emoções…

“Não ficamos com a ideia que estávamos 
em pleno mundo muçulmano”, revelou Abel 
Pereira. “Fomos muito bem tratados em Mar-
rocos, de uma forma que até nos surpreen-
deu, pela positiva. Fomos vivendo diferen-
tes situações. Marrocos é um país rico, com 
cidades grandes, mas também com alguma 
pobreza. Tirando a Guiné-Bissau, o sítio que 
mais me chocou em termos de pobreza foi a 
capital da Mauritânia. Vimos muita pobre-

za nas ruas e a mim fez-me lembrar a Índia. 
Muitas crianças na rua e muita miséria, des-
creveu, acrescentando:

“Quando entramos na Guiné-Bissau, per-
guntamos a um polícia onde poderíamos ir 
beber uma cerveja. Ele indicou-nos a loja e 
deu-me 10 mil francos porque nós ainda não 
tínhamos cambiado o dinheiro que trazía-
mos. E como viram que se tratava de uma 
missão humanitária, dispensaram-nos do 
pagamento de taxas. Ainda encontramos 
dois portugueses, que estavam a almoçar e 
que nos ofereceram mais duas cervejas”.

Para Carlos Pinto, o maior receio de uma 
viagem com estas caraterísticas seria a sua 
coluna. Felizmente, nada de especial acon-
teceu. “Não tive dores, nem sequer tive de 
tomar medicação! Não senti cansaço físico, 
apesar das poucas horas de descanso”, recor-
da o participante, destacando o facto de nin-
guém ter “sentido fadiga, provavelmente pelo 
sentimento da própria viagem”. De tal forma 
que, confessou, “teve de acontecer qualquer 
coisa para eu poder descansar”: “numa brin-
cadeira com as crianças, em Buba, tive uma 
lesão e fraturei o joelho”. “Depois de cerca de 
5000 quilómetros em estradas impensáveis e 
de algumas peripécias, percebemos que, afi-
nal, foi mesmo uma viagem tranquila”, con-
clui Carlos Pinto.

Segundo o padre Artur Pinto, “depois de 
Dakar, na primeira indicação para a Guiné-

-Bissau, as estradas transformaram-se em 
picadas! Isto foi extremamente desgastan-
te, com o calor e por andarmos aos tombos 
dentro dos jipes! Sempre à procura do me-
lhor percurso pelo meio da picada… e quem 
vai ao lado do condutor tenta ajudar. Mas 
nem sempre toma a melhor opção, só que 
ninguém reclama. Todos se preocuparam 
uns com os outros. Mas mais do que todos 
se preocuparem uns com os outros, senti que 
todos estavam sempre mais preocupados co-
migo! Isto foi do melhor que aconteceu”, sub-
linhou o pároco de Espinho.

Entrada na Guiné-Bissau e os 
medos e os receios desaparecem

“Antes de chegar à Guiné-Bissau assustei-
-me com duas situações que nunca imagi-
nava ver”, contou José Manuel Tavares. “Vi 
um homem a atravessar uma autoestrada 
com uma bicicleta de três lugares, levando-a 
pela mão. Criou-se um bocado de receio por 
coisas semelhantes, a todo o momento, pode-
rem acontecer!

Na passagem de Marrocos para a Mauritâ-
nia, existe um espaço de cerca de 1000 metros, 
que é a terra de ninguém. Só se vê terra bati-
da, pedras e carros virados ao contrário. Per-
cebemos que não vale a pena tentar recuperar 
os carros danificados e que fica mais barato 
deixar os veículos do que ir lá buscá-los. Isto 
levou-nos a uma indecisão sobre o melhor ca-
minho a seguir. De um momento para o outro 
deixamos de ver as fronteiras de Marrocos e 
da Mauritânia! Passou um jipe, a desfazer-se, 
com um indivíduo só com os óculos à vista e o 
vidro lateral do condutor tapado, a meio, com 
um cartão e a fazer sinal para nós o seguir-
mos. Sem ver as fronteiras, tive receio. Não 
há um caminho, um rodado, que possa indi-
car o sentido de uma fronteira! As pedras, no 
chão, estavam pretas do óleo dos cárteres dos 
carros que se partiram… é mesmo a chamada 
terra de ninguém.

Quando começamos a ver a fronteira come-
çamos a respirar de alívio. Parámos os jipes e o 
tal veículo voltou a passar por nós. Pensamos 
que nos poderiam assaltar. Foi um momento 
um bocadinho mais tenso. Depois foi o entrar 
na dureza da Mauritânia e ver muita sujidade 
e muitos carros abandonados.

Na Guiné-Bissau tivemos outro tipo de 
problemas. Eles sentiram, com a identifi-
cação dos carros de matrícula portuguesa, 
um pouco da opressão do tempo colonial. A 
polícia mandava-nos parar constantemente, 
o que não aconteceu nos outros países. Não 
falavam em português e tentavam pegar por 
pequenas coisas”.

Chegada a Buba (Guiné-Bissau), 
repleta de emoções

A chegada a Buba (Guiné-Bissau) foi cerca 
das 22 horas. O padre Artur Pinto conta que 
“os últimos quilómetros para Buba foram 
muito difíceis. Foi muito difícil entrar, por-
que é uma picada, a estrada a chegar a Buba 
tem muitos buracos e, de noite, não se conse-
guem ver. Passamos uma placa a identificar 
Buba que fica num alto e quando chegámos 
a uma rotunda apercebemo-nos da presença 
de um grupo de crianças. Viram que se tra-
tava dos nossos jipes e começaram a correr, 
aos pulos e aos gritos e a chamarem pelo 

tinham lá um para substituir. E era mesmo o 
único naquela cidade! Isso abriu-nos o cora-
ção. Pensamos desde logo que viesse o que 
viesse a partir daqui seria fácil de ultrapas-
sarmos porque as nossas mentes estavam fo-
cadas na viagem e em chegar à Guiné-Bissau 
para cumprirmos a missão”.

“Nunca estivemos sozinhos porque um dos 
grandes auxílios que tivemos foram as as-
sinaturas que as pessoas fizeram nos jipes”, 
acrescentou o padre Artur Pinto. “Os guar-
das fronteiriços e a polícia encantavam-se 
com o adorno que se fez aos jipes. Também 
eles queriam assinar! Nós não tínhamos as 
canetas. Eles perceberam o espírito da mis-
são e, por isso, nunca nos complicaram muito 
– Marrocos, Mauritânia e Senegal. Na Guiné-
-Bissau foi diferente. Mas até os portageiros 
das autoestradas entravam na brincadeira. 
Isso fez-nos sentir que estávamos mesmo 
a ser acompanhados pelas pessoas que dei-
xamos ficar e que, afinal, foram connosco e 
estavam a ajudar-nos a avançar”.

O pároco de Espinho conta que “passamos 
de Tarifa (Espanha) para Tânger (Marrocos), 
por ferry e foi simples. Depois, foi a entrada 
em Marrocos que constituiu o primeiro ‘cho-
que’ por depararmos com uma fronteira, algo 
a que já não estávamos habituados. Tivemos 
de passar com os jipes por um ‘scanner’ para 
verem se levávamos algo que não pudésse-
mos levar. Os guardas fronteiriços quiseram 
ver algumas coisas e quando verificaram que 
havia materiais que eram destinados à Guiné-
-Bissau quiseram complicar um bocado. De-
pois acabaram por perceber que se tratava de 
objetos para donativos. Nas restantes frontei-
ras não tivemos problemas porque tínhamos 
sempre alguém para nos ajudar a passar”. 

Nunca pensaram em voltar 
para trás

“Nem eu e julgo que nenhum dos outros 
elementos teve esse sentimento”, revela Mi-
guel Abreu. “Antes pelo contrário! A ideia era a 
de andarmos sempre e de chegarmos ao nos-
so destino. Mas mesmo assim, à medida que 
íamos entrando pelo continente africano, ha-
via a vontade de fazer prolongar cada um dos 
momentos, sobretudo porque tudo era uma 
novidade. Muito sinceramente, nunca senti 
qualquer tipo de medo em nenhum dos lados, 
em nenhuma fronteira e em nenhuma cidade. 
Nem no deserto”, acrescenta Miguel Abreu. 
“Pessoalmente ficou o desejo de fazer uma 
maior experiência no deserto porque é algo 
indescritível. Como dizia o padre Artur Pinto 
numa sua homilia, ‘no deserto nunca estamos 
sós’ e é aí que temos a sensação maior de que 
estamos acompanhados. Não é um lugar inós-
pito! Tudo tem movimento, até as próprias 
areias, as dunas! A paisagem muda de dia para 
dia. É muito bonito.

Nós falamos muito sobre a poluição dos 
mares, mas no deserto também existe muita 
poluição! Há muitos locais com muito plástico! 
Sítios onde não vive ninguém! Há que olhar, 
também, para estes espaços no nosso planeta. 
É mesmo uma questão da humanidade”.

Mas afinal qual foi mesmo a grande difi-
culdade na viagem?

Álvaro Borges responde:
“A questão do vidro no jipe terá sido uma 

contingência na grande viagem que estáva-
mos a fazer e que foi rapidamente resolvida. 

Mais à frente, já em África, também tivemos 
um problema com o Land Rover Discovery, 
que foi resolvido no sítio certo. Neste se-
gundo caso, a própria marca poderia ter-nos 
explorado, até porque estávamos numa si-
tuação complicada. Percebeu as nossas difi-
culdades e pagámos (35 euros) muito menos 
do que pagaríamos, certamente, em Portu-
gal! Mas dificuldades a sério, graças a Deus 
nunca as tivemos”.

Segundo Álvaro Borges, “esta viagem foi 
feita com um sentido e com um objetivo 
– de missão e de entregarmos os jipes. Foi 
uma viagem que fizemos entre todos. Uns 
que se conheciam melhor e outros menos. 
Conhecemo-nos cada vez mais a partir des-
ta viagem e criamos um grupo fantástico e 
coeso. Por isso, mesmo que existisse alguma 
dificuldade ou alguma coisa que estivesse 
menos bem, rapidamente o grupo agia em 
conformidade e estava atento ao próximo. 
Foi uma viagem com alguns percalços, mas 
nada de grande!”

O padre Artur Pinto, acrescenta:
“Tínhamo-nos mentalizado do grande ob-

jetivo e estávamos avisados para os vários 
riscos que poderíamos correr. Tínhamos 
combinado, entre nós, quais seriam as nossas 
‘balizas’ para que nunca pisássemos o risco, 
nomeadamente em relação à velocidade e ao 
cansaço. Isto permitiu que fizéssemos a via-
gem serenamente, com momentos lindíssi-
mos e, na verdade, alguns momentos tensos 
por algumas situações. Por exemplo, quando 
o jipe fez a reparação da peça, saímos às 15 
horas para fazer 800 quilómetros! Chegámos 
à meia-noite, fazendo essa etapa em estrada 
normal, com obras e a subir uma montanha 
com camiões a circularem a 10 Km/h. Para re-
cuperar foi preciso andar pela noite dentro. 
Às 5 horas da manhã já estávamos acordados 
para uma nova etapa. Em média, por dia, de-
veremos ter dormido umas cinco horas. Isto 
consegue-se com espírito de sacrifício”.

O pároco confessa ter chegado “a propor ao 
grupo encurtar as etapas e ficarmos com me-
nos um dia na Guiné-Bissau para o esforço 
não ser tão grande. Contudo, todos disseram 
que estavam ali para levar os jipes a Buba e 
que não estavam ali para desfrutar de uma 
viagem ou de um passeio. Por isso, sempre 
pensamos manter o projeto até ao fim. Só 
no Senegal é que encurtamos uma etapa 
quando nos apercebemos que não teríamos 
hipótese de a cumprir. Apesar daquele país 

Álvaro Borges, padre Artur Pinto, Abel Pereira e Miguel Abreu (em cima); 
Carlos Pinto, André Tavares e José Manuel Tavares (em baixo)

destaque Itinerário

9 dias de viagem
4647 Km

Espinho

765 Km 40 Km - ferry 2230 Km

Tarifa (Espanha) Tanger (Marrocos)
Rabat  
Agadir
Bir Gandouz
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meu nome. Felizes, sempre atrás dos jipes e 
a perguntarem: ‘como é que vai a vida’?! Es-
sas crianças acompanharam-nos até casa 
das Irmãs que, quando nos viram, também 
fizeram uma festa imensa. Abraçamo-nos 
uns aos outros. As crianças entraram nos 
jipes para verem como eram e o que era, afi-
nal, um GPS! Esta receção foi marcante. Foi 
ali que percebi que estava em casa. Julgo que 
este terá sido mesmo o momento mais emo-
cionante.

No dia a seguir sentimos esse carinho, mas 
de uma forma mais discreta e de quem sabe 
que está a ser ajudado”.

Mas a ajuda não chega para um povo que 
vive nas condições em que vive. E, por isso, 
Miguel Abreu entende que, “sem querer mu-
dar culturas, tradições e pessoas, quando nos 
predispomos a ajudar, temos a obrigação de 
lhes transmitir conhecimento, ou, pelo me-
nos, alguma da nossa experiência, por forma 
a que lhes possamos, também, facilitar a vida. 
Não é impondo algo, afirmando que será esse 
o modo correto de fazer as coisas. Aquilo que 
transmitimos, pelo menos, vai abrindo cami-
nho. E pelo facto de essas pessoas terem um 
modo diferente de viver, não podemos entrar 
no facilitismo. Achei a Guiné-Bissau pior na 
pobreza e no modo de viver do que, por exem-
plo, a Mauritânia e o Senegal.

Estivemos no hospital de Buba e estavam em 
greve porque os salários estavam atrasados!

Os guineenses têm de olhar para o seu 
povo e cuidar dele. Sobretudo, pensar que 
os mais novos não podem ficar com as suas 
vidas e o seu futuro hipotecados. E se um ga-
nhar, todos ganham.

Nós cá estaremos para continuar a ajudar”, 
disse Miguel Abreu.

O peso do espírito de missão

Para Álvaro Borges, o que pesou mais nes-
ta missão “foi mesmo o espírito de missão, 
pois era algo de que eu tinha saudades. Des-
de que nasceu a minha filha, que agora tem 
seis anos, deixei de participar nestas coisas. 
Além disso, o facto de serem duas semanas 
tornou o processo muito mais viável. Foi o es-
pírito de missão e este chamamento de Áfri-
ca que me motivaram a entrar nesta missão.

Com a pouca preparação, isto resultou 
porque todos os que faziam parte do grupo 
quiseram que resultasse. Nunca ninguém 
colocou o ‘eu’ à frente do grupo. Convivemos 
durante 15 dias e tudo funcionou muito bem 
desde o primeiro dia”.

Próximo desafio:
Para Abel Pereira, “na ótica da missão que 

nos envolvemos, quem está na Paróquia de 
Espinho tem-se apercebido da importância 

que tem na Casa Fiz do Mundo. Todos saí-
mos convencidos de que haveria muito tra-
balho a desenvolver para dar continuidade à 
missão. Saímos todos bem mais disponíveis 
e bem mais convencidos de que o pouco que 
fizemos faz muita diferença. Não é o dinhei-
ro que faz toda a diferença. A forma como o 
padre Artur vê a Casa Fiz do Mundo através 
das Irmãs é o que faz sentido. Ajudar, não 
dando esmola, mas ajudar jovens e homens 
que, depois consigam rentabilizar aquilo que 
se lhes dá e ter uma perspetiva de vida me-
lhor. Nunca serão ricos, mas serão sempre 
melhores pessoas sendo, por isso, capazes de 
rentabilizar aquilo que têm.

Saímos de lá com o compromisso de que 
temos de ajudar a que esta missão tenha um 
futuro longo e próspero. Aquelas crianças 
valem muito. Terão uma vida melhor do que 
aquela que têm tido”. 

Carlos Pinto acrescenta:
“Ao padre Artur podemos colocar-lhe mil 

desafios porque ele terá sempre dois mil e 
um para nos colocar a nós. Aquilo que vimos 
na Guiné-Bissau, nós fomos ajudar um pe-
queno nicho, comparativamente à pobreza 
que existe naquele país. Há tanto por fazer! 
Levamos aquilo que podíamos e o que tí-
nhamos para dar. Esperemos que nos outros 
tudo isto toque para que possam fazer algo 
mais. Nós estaremos sempre prontos a aju-
dar, seja naquilo que for!

As pessoas, lá na Guiné-Bissau, vivem a 
sorrir todos os dias. Mas sentimos, de facto, 
que têm muitas necessidades que nós por 
cá nem sequer sonhamos passar! Vemos as 
crianças, na escola, a comer arroz com uma 
alface, a única refeição do dia”, conta Carlos 
Pinto, que acrescenta:

“Demos-lhes aquilo que tínhamos para 
dar. As pessoas sentiram isso. Por isso, rece-
beram-nos com alegria. Sendo assim, qual-
quer missão que nos proponham, todos esta-
remos prontos para a aceitar”.

E o padre Artur Pinto complementa:
“A grande missão será por cá, porque só va-

mos lá para nos ajudar a despertar e a viver 

Alegria imensa das Irmãs 
guineenses

Durante a entrevista ao grupo, o 
padre Artur Pinto contactou, via 
‘WhatsApp’, Irmãs Franciscanas 
Hospitaleiras da Imaculada 
Conceição em Buba:
“Sentimos uma imensa alegria 
pois dessa forma poderemos 
ter segurança nas viagens 
que fazemos. O trabalho que 
desenvolvíamos, com a anterior 
viatura que tínhamos, era mesmo 
uma aventura! E a esta oferta 
juntou-se a presença da comitiva, 
o que foi muito agradável e que 
constituiu, também, uma grande 
felicidade”.

Um joelho partido

Carlos Pinto, um dos elementos 
da missão, regressou a Portugal 
com uma fratura num joelho, que 
resultou de um jogo de futebol 
com as crianças de Buba. Carlos 
Pinto foi visto por um médico, 
em Buba, que o aconselhou a 
imobilizar a perna. No entanto, 
optou por regressar a Portugal, 
sem a imobilização da perna, com 
receio de não poder embarcar no 
avião de regresso ao nosso País.
“Vim de lá com sete moletas… 
Até nisto o grupo esteve junto”, 
explicou Carlos Pinto. “Foi 
uma lesão que me poderia ter 
acontecido cá. Tive sempre o apoio 
de todos, incluindo das próprias 
crianças guineenses, que não me 
largavam e estavam sempre a 
massajar a perna. Isto aconteceu 
num jogo de futebol, numa 
brincadeira com as crianças. Foi 
no último dia que aconteceu este 
percalço. Estávamos à espera de 
muitas desgraças e acabou por 
não acontecer nenhuma! Se calhar 
foi só mesmo esta!”

Envolvimento do 
Bispo do Porto

O pároco de Espinho, padre Artur 
Pinto reconheceu o envolvimento 
e o apoio de D. Manuel Linda 
nesta missão de entrega dos jipes 
a Buba.
“O senhor Bispo acolheu tão 
bem esta ideia que colaborou 
connosco”, sublinhou o pároco 
de Espinho. “Também ele fez 
um pequeno donativo e que nós 
deixamos com o Bispo de Bafatá. 
D. Manuel Linda tem muita 
sensibilidade para estas questões 
da pobreza e de tal forma, que a 
Renúncia Quaresmal da Diocese 
do Porto será para apoiar os sem-
abrigo do Porto. Ele dispôs-se vir 
a Espinho para benzer os jipes e 
para estar connosco. Foi, também 
ele, uma presença muito próxima”.

693 Km 922 Km

Diama (fronteira Senegal)
Dakar (Senegal)
Tambacounda 
Pirada (fronteira)

Buba (Guiné-Bissau) 
Bissau

Lisboa (avião)
Porto (avião)

Guerguerat (Mauritânia)
Nouakchot

O padre Artur 
Pinto entregou a 
chave de um dos 
jipes às Irmãs 
Franciscanas 
Hospitaleiras 
da Imaculada 
Conceição em 
Buba

em estado de missão. A missão é uma condi-
ção natural da vida humana – sair de si para 
ir ao encontro do outro e encontrá-lo na sua 
pobreza. E se nós, com tudo isto, continuar-
mos tristes, é porque há uma grande pobre-
za em nós. Por isso, há sempre alguma coisa 
para fazer”.

O padre Artur Pinto entende que “o máxi-
mo que conseguimos, no meio de tudo isto, é 
ir ajudando lá. Só temos a ganhar em estar 
em missão e regressar para o seio das nossas 
famílias e da nossa comunidade.

Se fomos criados à imagem e semelhança 
de Deus, que é a comunhão do Pai, do Filho 
com o Espírito Santo. Fazer esta comunhão 
é participar da vida que há em Deus e é de-
senvolver esta marca que Ele nos deixou na 
vida. Ir lá para aprender a viver em Deus e 
ver a vida como ela é, em estado de missão e 
de doação.

Damos muito e recebemos muito. É evi-
dente que damos bens materiais, mas tam-
bém damos de nós. Eles também nos dão de 
si. Aliás, sempre nos acolhem muito bem. 

Aquela gente, muito simples, às vezes mui-
to ingénua e pura, ensina-nos que nós com-
plicamos as coisas. Pomos as fasquias muito 
altas e temo-las em questões materiais e não 
nas humanas. Esquecemo-nos que é mais im-
portante a nossa saúde, bem-estar e a família 
do que o trabalho!”

Para Miguel Abreu, “conseguir evangelizar 
uma tabanca, é um testemunho daquilo que é 
ser cristão. Isto, para mim, foi um ex-libris da-
quilo que foi toda esta vivência. Fomos sempre 
muito bem tratados. Até quando chegamos 
a um hotel e os quartos já tinham sido entre-
gues a outros. Fomos arranjar um outro local. 
O testemunho de ser cristão na sua forma mais 
genuína, para mim, foi na tabanca”.

Miguel Abreu fez questão de deixar, ainda, 
uma mensagem:

“Queria no final também dar uma nota de 
agradecimento a todos os que ajudaram e con-
tribuíram para a realização da missão, desde 
empresas (mesmo fora de Espinho) a particula-
res, todos eles de forma anónima e genuína”.

O padre Keilândio 
Jaquité, pároco 
de Santa Maria de 
Mattias em Ingore, 
recebeu a chave 
de um dos jipes
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LISANDRA VALQUARESMA

Pinto Moreira, Presidente da 
Câmara Municipal de Espinho, 
anunciou, na passada terça-feira, 
a ativação do Plano Municipal de 
Emergência de Proteção Civil para 
todo o concelho, com o objetivo de 
reforçar as medidas de contingên-
cia já anunciadas. Espinho conta-
biliza, até ao momento, um total de 
cinco infetados com o coronavírus.
 
O despacho apresentado a 17 de 
março resultante da reunião da Co-
missão de Proteção Civil justifica a 
medida com o “elevado número de 
casos confirmados com a infeção do 
COVID-19 nos municípios limítro-
fes de Espinho, nomeadamente em 
Santa Maria da Feira e Ovar.” Assim, 
“face aos fluxos consideráveis de 
pessoas entre os concelhos de Ovar 
e Espinho a Comissão Municipal 
de Proteção Civil decidiu reforçar a 
capacidade e meios de resposta”. As-
sim como reforçar, também, as vá-
rias medidas de emergência social 
já anunciadas.

Medidas de contingência 
implementadas 

Esta foi a medida política mais re-
cente decretada pelo município 
para responder à pandemia do novo 
coronavírus, que a Organização 
Mundial de Saúde decretou a 30 de 
janeiro. Antes da ativação do plano 
de emergência, já havia um plano de 
contingência em curso desde o dia 
11 de março, que previa, entre outras 
ações, o cancelamento de todas as 
atividades de caráter social, cultu-
ral, recreativo e até religioso, como 
foi o caso da emblemática celebra-
ção “Espinho Vive a Semana Santa”, 
que decorreria de 5 a 12 de abril.
Além disso, a autarquia determina-
va no seu plano de contingência a 
suspensão da Feira Semanal até 9 
de abril, decidindo também esten-
der a medida à Feira da Revenda e 
ainda à Feira dos Peludos. 
Foi igualmente decretado o encer-
ramento dos museus, bibliotecas, 
auditórios, piscinas e pavilhões gim-
nodesportivos geridos pelo Municí-
pio, bem como serviços municipais 
de atendimento ao público. No en-
tanto, foi assegurada a realização de 
serviços mínimos, quer na cidade, 
quer nas freguesias, reduzindo este 
trabalho de atendimento ao público 

aos “mínimos considerados essen-
ciais”, privilegiando o teletrabalho e 
o contacto com os serviços munici-
pais através de endereço eletrónico 
ou por via telefónica. 
Para além destas medidas, foram 
encerradas todas as casas de banho 
públicas, foi suspensa a rede de 
transportes promovida pela Câmara 
Municipal, e foi decretado o encerra-
mento de todos os cemitérios do ter-
ritório, que só deverão abrir em caso 
de realização de cerimónia fúnebre. 
Nestas cerimónias podem, apenas, 
participar familiares próximos.
A Câmara Municipal de Espinho 
ordenou, ainda, a proibição em uti-
lizar os parques infantis, geriátricos, 
ringues desportivos e todos os equi-
pamentos semelhantes disponíveis 
no território do Município. 

Praias interditas, Espaço do 
Cidadão encerrado e bares 
fechados às 21 horas 

As praias do concelho de Espinho 
continuam interditas, desde o dia 
13 de março, à prática de qualquer 
atividade, seja balnear, desportiva, 
ou de lazer. A medida imposta sur-
ge após recomendação da Capitania 
dos Portos do Douro e Leixões, de 

modo a evitar multidões no areal. 
O Espaço do Cidadão de Espinho, lo-
calizado no Fórum de Arte e Cultura 
(FACE) foi encerrado, na passada se-
gunda-feira, até novas ordens, após 
recomendações da Direção Geral da 
Saúde. Os utentes que precisem de 
informações ou resolver alguma si-
tuação podem fazê-lo, quer através 
do telefone, quer através de email. 
Numa medida anunciada, na passa-
da terça-feira, a Câmara Municipal 
decretou o encerramento de todos 
os bares, a partir das 21 horas, todos 
os dias. A medida, que irá vigorar 
até nove de abril, visa a situação epi-
demiológica a nível mundial, uma 
vez que tem aumentado o número 
de infetados e que é necessário, ao 
máximo, conter possíveis linhas de 
contágio. 

Foi criado um endereço de cor-
reio eletrónico que serve como 

linha de apoio ao município. 

 covid19@cm-espinho.pt 

Através deste e-mail pode escla-
recer dúvidas ou apresentação de 

eventuais necessidades.

Duas escolas do concelho abertas 
O Governo decidiu encerrar to-
das as escolas do país há já alguns 
dias. No entanto, decidiu manter 
algumas abertas, cerca de 800, para 
garantir refeições a alunos caren-
ciados e para acolher os filhos dos 
profissionais de saúde que têm que 
continuar a trabalhar. Espinho tem 
duas das suas escolas abertas: a EB 
de Anta e a EBS Domingos Capela, 
de Silvalde. A decisão de suspender 
todas as atividades letivas presen-
ciais será reavaliada, pelo Governo, 
a 9 de abril. 

Espinho Surf Destination adiado, 
Casino encerrado, e Cerimónia do 
Combatente cancelada 

Espinho preparava-se para receber 
a sétima edição do “Espinho Surf 
Destination”, mas o evento foi adia-
do. Segundo a organização, “primei-
ro está a saúde de todos e, embora 
tivéssemos as inscrições já fechadas 
e mais de 60 atletas em lista de espe-
ra, não podíamos deixar de decidir 
de outra forma.” 
A pandemia do COVID-19 alterou, 
desta forma, os planos dos amantes 
do surf que participariam no evento 
realizado na Praia da Baía, entre os 

dias 28 de março e 5 de abril. A orga-
nização, juntamente com a Câmara 
Municipal e a Liga Mundial de Surf, 
anunciaram que ainda não há nova 
data para a realização do Espinho 
Surf Destination. 
À semelhança de outros estabeleci-
mentos da cidade, o Casino de Es-
pinho encerrou portas. De acordo 
com um comunicado, a Solverde 
S.A “requereu ao Estado Português 
para encerrar todos os seus casinos 
físicos, cooperando, deste modo, 
no esforço coletivo realizado pelo 
Governo, autoridades e população 
portuguesa em geral contra a pan-
demia do novo coronavírus.” 
Para além do casino de Espinho, 
estão encerrados o de Chaves, de 
Vilamoura, Praia da Rocha e Monte 
Gordo. A medida anunciada a 14 de 
março estará em vigor até quase ao 
fim do mês. Segundo a empresa a 
decisão foi “tomada livre e conscien-
temente” e “tem em vista proteger 
os colaboradores e clientes, sem que 
tenha havido, nos casinos, qualquer 
suspeita”. 
Também devido à propagação do ví-
rus, a cerimónia do Dia do Comba-
tente, que se iria realizar a 9 de abril, 
foi cancelada. De igual forma, os 
serviços administrativos do núcleo 

 COVID-19 

Cidade em forma de notícia.

4500 Espinho
“Proteja-se a si e aos outros!”
SNS 24  808 242 424

Espinho ativa Plano Municipal de Emergência 
e reforça medidas de contingência 
Há cinco casos confirmados de infeção com o novo coronavírus no concelho. 
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Em tempos de isolamento social, 
comerciantes da cidade tentam con-
tinuar as suas atividades através da 
venda online, lamentando “profun-
damente” as medidas impostas pelo 
Governo.

Devido à propagação do coronavírus 
e às medidas implementadas para o 
tentar conter, o comércio de Espinho 
fechou as suas portas, mas tem ten-
tado contornar a situação através da 
venda dos seus produtos por via da 
internet.
Grande parte dos comerciantes da ci-
dade optaram, voluntariamente, por 
encerrar os seus estabelecimentos, 
uma vez que as medidas de contin-
gência se manifestaram insuficien-
tes. De acordo com o Nunes da Silva, 
presidente da Associação ViverEspi-
nho, “a nível do comércio não alimen-
tar, uma parte muito significativa dos 
estabelecimentos comerciais encerra-
ram as suas atividades essencialmen-
te na segunda-feira.” Neste sentido, 
os comerciantes da cidade “estão a 
apostar forte na vertente do comer-
cio online, até mesmo com entregas 
ao domicílio.” 
Também no que diz respeito ao setor 
alimentar, “a maior parte da restau-
ração propriamente dita, encerrou 
as suas atividades.” O representante 
confidenciou que “este encerramen-
to não se deve só à consequência do 
Decreto-Lei que saiu e que restringe 
os acessos aos estabelecimentos do 
comércio a retalho e do setor alimen-
tar, mas também essencialmente pela 
perda de clientes.”  Assim, pela “queda 
acentuada de clientes”, os comercian-
tes “estão a apostar no serviço de ta-
ke-away e na entrega dos produtos 
ao domicílio.” Ainda dentro do setor 
alimentar, a nível das pastelarias, mas 
sem padaria, a grande parte também 

encerrou portas. 
Segundo o Presidente da Associação 
ViverEspinho, “dentro do setor com 
padarias associadas, tem havido di-
ferentes modalidades de funciona-
mento.” Desta forma, alguns estabe-
lecimentos, “têm apostado manter a 
abertura ao longo de todo o dia, res-
tringindo um terço da área do local.” 
Outros apresentam “restrições na 
acessibilidade ao estabelecimento e 
há ainda alguns que vão mantendo o 
serviço de padaria, mas cancelando o 
serviço de cafetaria.” 

“Sentimento do setor 
terciário é de grande 
preocupação”

Nunes da Silva confessa que o senti-
mento vivido pelo setor terciário é de 
uma grande preocupação porque “as 
medidas do Governo são manifesta-
mente insuficientes e quase provoca-
tórias.” Considerando que as medidas 
impostas são de desagrado, o presi-
dente da Associação ViverEspinho 
afirma: “estas medidas que o Estado 
está a aplicar não são suficientes, 
sendo que, frequentemente, surgem 
algumas de apoio a fundo perdido ou 
com benefícios fiscais para empresas 
tecnológicas, ou ainda associadas a 
exportação. Este é um setor que tem 
uma grande empregabilidade, que foi 
a sustentabilidade da economia por-
tuguesa e da criação de emprego.” 
Convicto que as medidas implemen-
tadas “não respondem às necessida-
des do setor e naquilo que se avizinha 
no que diz respeito ao impacto da 
economia”, o responsável confessa 
que, a nível do poder local, também 
há medidas que se podem aplicar, 
como por exemplo, “isentar o setor 
de restauração do pagamento de li-
cenças de esplanada e até ressarcir 
quem, eventualmente, já as tivesse 
pago.” Aliado a isto, “há uma sobrepo-
sição de situações que já se estavam 
a arrastar como o mau tempo que se 
verificou ou obras que vão decorren-
do e acabam por afetar.” •

A Associação ViverEspinho apela a que 
todos os consumidores, através das redes 
sociais ou das plataformas digitais, conti-
nuem a encomendar os seus produtos, já 
que estamos numa cidade curta e facilmen-
te se entregam os produtos. 

Foram detetados dois casos positivos de coro-
navírus no ginásio Academia20, em Espinho, no 
decorrer da semana passada.
De acordo com informação do ginásio, os atle-
tas infetados entraram “em contacto com a Di-
reção Geral da Saúde”, sendo que a última vez 
que visitaram o espaço foi no dia 3 de março e 
treinavam, ambos, no horário da manhã. No 
entanto, confidenciaram ao Academia20 que 
“acreditam que terão apanhado o vírus antes do 
mês de março começar”, o que despertou uma 
onda de preocupação. 
No decorrer da situação, o ginásio acabou por 
encerrar o seu funcionamento, aconselhando 
todos os restantes atletas a permanecerem em 
casa e a fazerem quarentena, pois “apesar de 
todo o cuidado no que concerne à manutenção 
do plano de contingência do clube”, o ginásio 
não conseguiu assegurar se havia a possibilida-
de de haver mais pessoas infetadas. 
Os atletas do ginásio foram informados da si-
tuação através de um email onde foi, também, 
comunicado o encerramento do estabelecimen-
to, a partir do dia 14, cumprindo, assim, o plano 
de contenção da Direção Geral da Saúde, para 
evitar propagação. Assim, de acordo com fre-
quentadores do espaço, o Academia20 fez “so-
licitação a todos os membros que revelassem 
sintomas a entrar de imediato em contacto com 
o ginásio, a fim de terem a noção da dimensão 
do contágio no espaço.” 
Depois de informados da situação, houve, “como 
é obvio alguma apreensão imediata e o receio 
de ter sido infetado.” No entanto, após alguma 
reflexão “percebemos que o contágio tanto po-
derá acontecer no ginásio como noutro espaço, 
vivemos em comunidade, trabalhamos, sociali-
zamos, vamos às compras, praticamos desposto 
ao ar livre, por isso, poderá, infelizmente, acon-
tecer a qualquer momento, neste estado de pan-
demia.” 
De acordo com utilizadores do clube, “alguns co-
legas, tentaram resguardar-se ao máximo, uns 
ficaram de quarentena, outros continuaram a 
trabalhar, porque não tinham outra alternativa 
perante as entidades patronais, mas todos em 
alerta aos sintomas.” •

 COVID-19 

Comércio de 
Espinho aposta 
na venda online 

Dois casos de 
covid-19 num ginásio 
em Espinho

Rua 8, n.º 381 ESPINHO /  227 342 718 / 929 074 937 / espinho@clinicaspacheco.com

DR. JORGE PACHECO 
Master em Implantologia
DR. TOMÁS PACHECO

Cheque-Dentsita - EDP - CGD - SAMS - SAMS Quadros 
- Saúde Prime - Victoria Seguros - Future - Healthcare - 
Salvador Caetano

Aberto aos sábados

IMPLANTOLOGIA
CIRURGIA ORAL
ESTÉTICA DENTÁRIA
REABILITAÇÃO ORAL
ORTONDONTIA
ODONTOPEDIATRIA
OCLUSÃO
ENDODONTIA
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Clínica Dentária de Reabilitação Orofacial
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A Franklim Prata energia pretende recrutar
Comerciais

FUNÇÃO:
- Prospecção, angariação porta-a-porta, de novos Clientes na área 
de gás natural/electricidade, no âmbito da liberalização do Mercado 
Energético para Galp.
REQUISITOS:
- Excelente capacidade de comunicação e boa fluência verbal;
- Orientação para objectivos;
- Residentes no Concelho de Santa Maria da Feira, Vila Nova de 
Gaia, Ovar, Espinho e concelhos limítrofes.
OFERTAS:
- Integração num projecto ambicioso e exigente;
- Remuneração de acordo com a actividade desenvolvida e 
objectivos concretizados;
- Formação em Vendas, negociação e Coaching personalizados;
 

Enviar curriculum Vitae para: cv1@franklimprata.com

DEFESA DE ESPINHO - 4589  - 19 MARÇO 2020

CASA DO FUTEBOL CLUBE DO 
PORTO DE ESPINHO
DESCONVOCAÇÃO DA 
ASSEMBLEIA GERAL

Tendo em consideração a evolução da situação epidemiológica 
provocada pelo vírus COVID-19, as medidas excepcionais que 
foram determinadas para sua contenção e o disposto nos arti-
gos 173 º. E 174º. do Código Civil, António José Nunes Teixeira 
Lopes  Presidente da Mesa da Assembleia Geral, desconvoca a 
assembleia geral da Casa do Futebol Clube do Porto de Espinho,  
anteriormente convocada para o dia 26 de Março de 2020, às 
21  horas.
A assembleia geral em causa será oportunamente remarcada.

Espinho, 17 de março de 2020
O Presidente da Mesa da Assembleia Geral, 

António José Nunes Teixeira Lopes (Professor)
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de Espinho e da Liga dos Combaten-
tes estão encerrados até ao dia 13 de 
abril, altura em que a situação será 
novamente avaliada. Os assuntos 
considerados urgentes deverão ser 
resolvidos por email ou contacto 
telefónico.

PSP alerta e relembra

Ainda em contexto de contenção 
pandémica, a PSP vem chamar à 
atenção para a suspensão ou proibi-
ção do funcionamento de discotecas, 
das atividades escolares, formativas 
presenciais, o consumo de bebidas 
em espaços ao ar livre de acesso pú-
blico. Do mesmo modo, está proibida 
a organização de viagens de fina-
listas ou similares, a realização de 
eventos, reuniões ou ajuntamentos 
com 100 ou mais pessoas e, por fim, 
concretização de aulas de ensino ou 
exames de condução. •
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Supermercados 
estão a respeitar 
os limites 
impostos à 
lotação
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Colisão frontal entre motociclo e viatura também causa dois 
feridos ligeiros

Ferido grave em 
acidente na Idanha

Capacidade de resposta da Junta de 
Freguesia via contacto telefónico e email

 ANTA 

Na sequência da monitorização diá-
ria e permanente que tem vindo a 
ser realizada pela Junta de Anta e 
Guetim (JFAG), em ligação com as 
autoridades de saúde locais e na-
cionais, a autarquia decidiu atua-
lizar o seu plano de contingência, 
acrescentando medidas preventi-
vas e restritivas, com o objetivo de 
reduzir o risco de contaminação e 
garantir a proteção e segurança de 
cidadãos, funcionários e autarcas.
Assim, à semelhança do que aconte-
ceu um pouco por todos os serviços 
da administração pública e local, a 
JFAG suspendeu as suas activida-
des recreativas como é o caso da 
Academia Sénior e Ginástica, pro-
cedeu à limitação  do atendimento 
ao público pelos membros do exe-
cutivo e suspendeu o atendimento 
presencial pela assistente social, 
cancelou todos os eventos despor-
tivos nos recintos desportivos de 
Cassufas e Guetim, assim como os 
eventos culturais que estavam pro-
gramados. 
Além destas medidas, a junta de 
freguesia passou a impor um limite 

máximo de três pessoas, em presen-
ça simultânea nas salas de espera 
e no balcão de atendimento dos 
CTT. Sobre este último serviço, a 
autarquia apelou a que o recurso ao 
mesmo se “restrinja ao estritamente 
necessário e privilegie o contacto te-
lefónico ou via email.”
Em articulação com as paróquias, a 
autarquia aplicou o despacho muni-
cipal de restringir os serviços fúne-
bres a familiares diretos do defunto, 
assim como assegurou o encerra-
mento de todos os parques infantis 
das freguesias de Anta e Guetim. 
De acordo com a nota enviada pela 
JFAG, “estas restrições têm efeitos 
imediatos e estendem-se até ao dia 
3 de abril, momento em que a situa-
ção será reavaliada”. “Agradecemos 
a compreensão e encorajamos a 
adoção de medidas responsáveis 
e preventivas de higiene, etiqueta 
respiratória e práticas de segurança 
alimentar, para reduzir a exposição 
e transmissão da doença, e pede-se 
que cada pessoa em particular as 
promova junto dos que lhe são pró-
ximos: tapar o nariz e boca quan-

do espirrar ou tossir (com lenço de 
papel ou com o braço, nunca com 
as mãos e deitar o lenço de papel 
no lixo); lavar as mãos com água e 
sabão ou uma solução desinfetante 
à base de álcool; evitar o contacto 
com doentes com infeções respira-
tórias; evitar deslocações desneces-
sárias”, refere o executivo de Anta e 
Guetim. •

Junta de Anta e Guetim ativou 
plano de contingência
Autarquia também acionou plano para garantir a proteção e segurança de cidadãos, 
funcionários e autarcas

4500 Freguesias A atualidade nas freguesias de Espinho

FARMÁCIAS 
Serviço de turnos do concelho de Espinho. 
Das 24 às 9 horas (só para receitas do dia 
ou da véspera)

quinta
19 Farmácia Machado 227 346 388

Av.ª Central Sul, 1275 – Paramos

sexta
20 Farmácia de Anta 227 341 109

Rua Tuna Musical, 907 - Anta 

sábado
21 Farmácia Teixeira 227 346 388

Centr0 Comercial Solverde/1 - Av. 8 - Espinho

domingo
22 Farmácia Santos 227 340 331

Rua 19, n.° 263 - Espinho

segunda
23 Farmácia Paiva 227 340 250

Rua 19, n.° 319 - Espinho

terça
24 Farmácia Higiene 227 340 320

Rua 19, n.° 395 - Espinho

quarta
25 Grande Farmácia 227 340 092

Rua 8, n.° 1025 - Espinho

OS NOSSOS 
GRATUITOS
EFETUO TRADUÇÕES Tradutor li-
cenciado e certificado efetua tradu-
ções de inglês, francês e alemão 
para português e vice-versa de todo 
o tipo de documentação podendo 
esta ser autenticada nota rial mente. 
Contate para o tlm. 968 058 321

SENHORA c/ bastante expe-
riência, disponível para cui-
dar de idosos. Contatar tlm: 
963101976
SENHORA, com 16 anos de 
experiência, com curso de ge-
riatria, oferece-se para tomar 
conta de idosos, dia ou noite. 
Contatar tlm: 914 820 227
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BOS NOSSOS 
CLASSIFICADOS
ALUGA-SE / ARRENDA-SE
QUARTOS, c/ casa de banho 
privativa, c/ cozinha, pequeno-al-
moço, tratamento de roupa, gara-
gem e TV Cabo mais Sport TV. Tlf. 
227340002 ou 227348972.

 

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e 
T3. Totalmente equipados, com 
TV Cabo mais Sport TV, telefo-
ne, garagens, limpezas. Rua 
62, n.º 156. Tlf. 227310851/2 
- Fax 227310853
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 ACIDENTE 

 SILVALDE 

Uma colisão frontal entre 
motociclo e um veículo ligeiro 
de passageiros, na manhã  do 
sábado de 14 de março, na Rua 
da Idanha, em Anta, provocou 
ferimentos graves no condu-
tor do motociclo, um homem 
de 41 anos, de Grijó, e dois fe-
ridos ligeiros, dois jovens, um 
de 20 e o outro de 16 anos, da 
Idanha, ocupantes do veículo 
ligeiro de passageiros. 
Os feridos ligeiros recusaram 

transporte ao hospital e o fe-
rido grave foi evacuado para o 
Hospital de Vila Nova de Gaia 
pelos bombeiros com apoio 
da Viatura Médica de Emer-
gência (VMER).

O alerta foi dado cerca das 
10h20 aos Bombeiros Voluntá-
rios do Concelho de Espinho 
que compareceram no local 
do acidente com três veículos 
e sete bombeiros. •

A Junta de Freguesia de Silval-
de encerrou o atendimento ao 
público no seu edifício como 
medida preventiva de comba-
te à pandemia. Em nota publi-
cada nas redes sociais, aquela 
freguesia sustenta esta deci-
são “com o objetivo de reduzir 
o risco de contaminação e ga-

rantir a proteção e segurança 
de cidadãos, funcionários e 
autarcas”. A Junta de Fregue-
sia de Silvalde estará, assim, 
“com limitações como medi-
da preventiva”.
Diz ainda a publicação que 
aquela junta de freguesia 
irá manter “os serviços em 
funcionamento em regime 
de teletrabalho” e terá refor-
çada “a nossa capacidade de 
resposta via contacto telefó-
nico e via email”. •
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LÚCIO ALBERTO

A elaboração do projeto remonta 
a 2017, tendo sido adjudicado a um 
gabinete da especialidade por 25 
mil euros. De acordo com o portal 
de informação Notícias de Aveiro, a 
Infraestruturas de Portugal prepa-
ra-se agora para lançar um proce-
dimento de concurso público para 
construir as instalações de apoio à 
circulação ferroviária.
A construção de posto de manu-
tenção oficial e posto de abasteci-
mento no troço Espinho/Oliveira 
de Azeméis na Linha do Vouga, que 
tem prevista uma execução pluria-
nual, recebeu “luz verde” do Minis-
tro de Estado e das Finanças e do 
Ministro das Infraestruturas e da 
Habitação.
A Infraestruturas de Portugal se-
lecionou a estação de Paços Bran-
dão, no troço Espinho – Oliveira 
de Azeméis, para localizar o PMO e 
posto de abastecimento. A secular 
Linha Vouga encontra-se atualmen-
te divida em dois troços. Circulam 
comboios de passageiros entre Es-
pinho – Oliveira de Azeméis, no lado 
norte, e Aveiro – Sernada do Vouga 
– Águeda, no lado sul.
Sem exploração comercial desde 
2013, estão cerca de 30 quilómetros 

entre Oliveira de Azeméis e Sernada 
do Vouga, que não estão previstos 
serem reabertos. De resto, a criação 
deste posto de manutenção oficial 
e posto de abastecimento no troço 
norte, em Paços de Brandão, resul-
tará precisamente no encerramento 
ao tráfego entre Oliveira de Azeméis 
e Sernada do Vouga, onde existe um 
complexo ferroviário de apoio.

Governo prevê investir

A instalação do PMO em Paços de 
Brandão, surge na sequência da in-
corporação da Linha do Vouga no 
Programa Nacional de Investimen-

tos (PNI) até 2030, e que prevê uma 
dotação de cerca de 75 milhões de 
euros para aquela ligação ferroviá-
ria. Entre as apostas estratégicas 
do Governo para o “Vouguinha” 
estão a alteração de bitola de via 
estreita para via larga e a criação 
do interface com a Linha do Norte 
através do apeadeiro de Silvalde, 
medida defendida já pela Câmara 
Municipal de Espinho e que está 
prevista na versão de 2016 do Pla-
no Diretor Municipal. O calendário 
previsto para a modernização da li-
nha acontecerá entre 2021 e 2025, de 
acordo com o referido PNI.  •

Há burlas a mais no distrito de 
Aveiro, cometidas através da 
plataforma MB WAY. Uma cidadã, 
de 63 anos, perdeu quase três mil 
euros numa acção de compra e 
venda online, o que levou a PSP 
a emitir diversas recomendações 
de utilização da aplicação.

A PSP tem detetado um volume 
anormal de denúncias de burlas no 
distrito de Aveiro, efetuadas através 
da aplicação informática de paga-
mentos e serviços MB WAY (uma 
aplicação da “SIBS”, empresa que 
gere a rede Multibanco, que possibi-
lita a operação de compras e trans-
ferências interbancárias através de 
smartphones tablets).
A atuação dos suspeitos passa por 
aproveitar o desconhecimento das 
pessoas relativamente às novas tec-
nologias de pagamentos e serviços, 
e, de forma ardilosa, conseguir as-
sociar os cartões bancários das víti-
mas aos números de telemóvel uti-
lizados pelos suspeitos, ficando com 
o seu controlo, através da aplicação. 
Utilizando este método, foi regista-
da em Aveiro mais uma ocorrência: 
na quinta-feira de 11 de março, pe-
las 19h20, uma mulher, de 63 anos, 
educadora de infância, foi suposta-
mente vítima deste tipo de crime, 
porquanto, após ter colocado à ven-
da dois sofás num site de compra e 
venda online, e ter recebido a cha-
mada de uma mulher desconhecida 

no seu telemóvel, a qual mostrou 
interesse na compra dos referidos 
artigos, informando a vítima de que 
pretendia o pagamento através da 
aplicação MB WAY, foi alvo de levan-
tamentos indevidos de dinheiro da 
sua conta bancária.
A vítima, que desconhecia o modo 
de utilização da nova tecnologia, 
dirigiu-se a uma caixa Multibanco 
e, seguindo instruções da suspeita, 
introduziu o seu cartão de débito, 
clicou na sigla MB WAY e introduziu 
o seu contacto de telemóvel, pelo 
que recebeu, de imediato, um código 
que forneceu à suspeita, concluindo 
a operação. Desta forma, a vítima 
associou ao seu cartão de débito os 
dados da suspeita, acabando, inad-
vertidamente, por lhe dar acesso 
à conta que está associada ao seu 
cartão, permitindo assim os levan-
tamentos indevidos da sua conta 
bancária.
Mais tarde, a lesada veio a constatar 
que lhe tinham sido feitos levanta-
mentos de dinheiro, sem autoriza-
ção, no valor de 2.900 euros.
A este propósito, a PSP recorda as 
recomendações de segurança para 
utilização do serviço MB WAY e que 
passam por recusar o pagamento 
por esse via, caso “não compreen-
da o funcionamento da aplicação”, 
fazer este tipo de negócios de com-
pra e venda de forma presencial e 
nunca seguir instruções de pessoas 
desconhecidas. •

A Infraestruturas de 
Portugal (IP) está autorizada 
pelo Governo a avançar com a 
anunciada construção de um 
posto de manutenção oficial 
e posto de abastecimento no 
troço Espinho – Oliveira de 
Azeméis da Linha do Vouga, 
orçados em quase 940 mil 
euros.

  PSP AVEIRO  LINHA DO VOUGA 
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IP avança com posto de 
manutenção em Paços 
de Brandão 

Burla praticada por MB WAY rendeu 
quase 3 mil euros

Rua 2, n.º 1269 - 4500-261 Espinho • Telef. 220193486 • Tlm. 916921089

Especialidade em Peixe de Mar
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Os Melinhos
Restaurante Marisqueira

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)
Contactos: 227 340 116 / 914 961 367

Cheque-Dentista alargado aos 16/18 anos

CLÍNICA MÉDICA DENTÁRIA ROSA NEVES
ORTODONTIA FIXA E INVISÍVEL

Implantologia * Prótese Fixa/Removível
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Edifício S. Pedro - Sala W – Rua 23, n.º 174 - Telef. 22 734 86 93

MÉDICOS DENTISTAS

SAMS QUADROS * SAMS * CGD * ADVANCE CARE * MÉDIS

JORGE FERREIRA l BRUNO MORRIS
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4500 Região A atualidade na região

A Associação de Municípios das 
Terras de Santa Maria fez chegar à 
Administração Regional de Saúde do 
Norte (ARS Norte) um pedido para 
a instalação de um centro móvel de 
rastreio do coronavírus no Europar-
que, em Santa Maria da Feira.

Conforme aconteceu no Parque da 
Cidade do Porto, numa iniciativa que 
contou com o apoio do laboratório 
Unilabs, também em Santa Maria da 
Feira foi feito o pedido para instala-
ção de um centro móvel de rastreio 
do coronavírus. O local indicado para 
a instalação deste centro é o Euro-

parque, onde seria feita a colheita de 
amostras que posteriormente seriam 
avaliadas e os resultados enviados di-
retamente ao cidadão suspeito de ser 
portador do vírus. 
Este tipo de ideias tem como objetivo 
combater esta pandemia, evitando o 
congestionamento dos hospitais e o 
contacto com outras pessoas infeta-
das ou com profissionais de saúde. 
Até ao fecho desta edição, não houve 
resposta por parte da ARS Norte à As-
sociação de Municípios das Terras de 
Santa Maria, organização supramuni-
cipal em que está integrado o conce-
lho de Espinho. // TP •

 COVID 19 

Terras de Sta. Maria querem rastreio 
no Europarque 
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Opinião verdadeiramente pública

Vítor Oliveira,
Espinho

1 –  Naturalmente, sinto-me mais 
limitado comparativamente ao que 
fazia há cerca de duas semanas. O 
sentimento de segurança é sempre 
relativo, a julgar pelo que outros 
não fazem (e deviam, para o bem 
pessoal e o de todos) ou pela falta 
de previsibilidade face à resposta a 
dar a esta pandemia. 2 – Suficientes, 
seguramente não são. Adequadas, 
talvez, se houver o compromisso 
de todos para as cumprir. Temo que 
este último ainda seja frágil, face às 
necessidades emergentes e aos cui-
dados urgentes. 

Ana Silva,
Espinho

1 – Sim, tem limitado bastante a 
minha vida quer pessoal quer pro-
fissional. Toda a vida da minha fa-
mília está agora sujeita às regras da 
quarentena preventiva e apesar de 
estar a trabalhar em casa, coordeno 
um projeto de investigação que nes-
ta fase precisa de realizar reuniões 
em grupo, em vários pontos do nor-
te do país, o que é completamente 
impossível. Não me sinto segura, 
muito pelo contrário, pois ainda 
vejo muitas pessoas a agirem como 

Maria Cruz ,
Anta

1 – A pandemia tem limitado muito 
a minha vida, uma vez que me im-
pede de exercer tanto a minha ati-
vidade laboral bem como a social. 
Segurança é um sentimento que 
dificilmente alguém sente, dado 
que lutamos contra um inimigo in-
visível e cobarde. No entanto, acre-
dito que o nosso Sistema Nacional 
de Saúde é dos melhores e que tem 
profissionais em quem eu confio. 
2 – Penso que estão a ser tomadas, 
neste momento, as medidas certas, 
não sei é se as pessoas as cumprem. 
Nenhuma medida produz efeito se 
todos não unirmos esforços para 
combater o inimigo comum. 

Jorge Ferreira,
S. Félix da Marinha

1 – Tem limitado muito, inclusive o 
trabalho. Segurança, insegura. Sem-
pre com receio. 2 – Acho que tudo é 
novidade e o esforço é grande. Por 
isso acho que sim. São adequadas. 
Suficientes? Espero que sim. 

António Tadeu,
Espinho

1 – Limita a nossa forma de vida e 
sinto alguma insegurança por falta 
de medidas eficazes por parte dos 
poderes instituídos que atuam tar-
de e a más horas. 2 – Fracas face ao 
que se conhece desde que rebentou 
na China e ao que está a acontecer 
em Itália. 

Raquel Pedrosa,
Nogueira da 
Regedoura

1 –  Sim, esta pandemia tem limitado 
a nossa vida, uma vez que estamos 
resguardados em casa. As crianças 
não têm escola, os pais estão a tra-
balhar a partir de casa e as saídas 
são as estritamente necessárias 
para nos abastecermos para aquilo 
que vamos precisando em casa.
Sentimos segurança estando em 
casa mas sabemos que lá fora cor-
remos risco de contaminação e 
queremos evitar isso por nós e 
pelos que nos são mais queridos, 
sobretudo os mais velhos. Eu acho 
que o povo português é fantástico. 
Estamos a responder muito bem, 
na generalidade, ao apelo que nos 
foi efetuado pela DGS e se Deus 
quiser, iremos conseguir abrandar 
o contágio, mantendo-nos em casa. 

Manuela Ferreira,
Espinho

1 –  Esta pandemia fez com que toda 
a nossa vida mudasse. Sou profes-
sora e, por isso, começo agora a ten-
tar trabalhar a partir de casa. Sou 
catequista e tenho tentado manter 
o contacto com os adolescentes via 
‘WhatsApp’. No que diz respeito à 
segurança, têm sido dias difíceis. 
Sou mãe e filha de pessoas que per-
tencem aos grupos de risco. O facto 
de o meu marido ter de continuar 
a trabalhar (é auxiliar de geriatria 
num lar) faz com que o sentimento 
de insegurança se mantenha. 2 – Na 
minha opinião, o senhor Presiden-
te da República deveria decretar 
Estado de Emergência. As medidas 
estão a ser tomadas timidamente e 
pecam por tardias.

Alexandra Couto,
Espinho

1 – Sem dúvida que a pandemia do 
coronavírus tem tido influência na 
minha vida, quer pessoal, quer pro-
fissional. Enquanto mãe, creio que a 
situação está controlada. Enquanto 
filha de pais octogenários, a preocu-
pação é constante e por muito que 
sejam uma faixa etária de risco, no 
meu ponto de vista, não podem ser 
esquecidos. Enquanto advogada, 
embora estejam a adiar e a suspen-
der as diligências judiciais, o certo 
é que os prazos ainda não foram 
suspensos pelo Ministério da Jus-
tiça, causando um transtorno bru-
tal, uma vez que o nosso trabalho 
está muitas das vezes dependente 
do funcionamento de serviços cujo 
atendimento está muito reduzido 
ou até mesmo suspenso. Por outro 
lado, a nível de segurança laboral, 
neste momento não estou a atender 
presencialmente, sendo que o meu 
contacto e trabalho continuam a 
estar assegurados pois esse é o meu 
dever enquanto servidora da Justi-
ça. 2 – Desconheço se são medidas 

O estado de alerta, devido 
à pandemia do COVID-19 
(coronavírus) que vive o 
país tem limitado a vida 
de muitos dos cidadãos. 
Cientes do problema e 
destas limitações na vida 
quotidiana, os espinhenses 
têm cumprido as regras que 
estão estabelecidas e, na 
generalidade, concordam 
com as medidas de restrição 
impostas. No entanto, 
perdura, ainda, um clima 
de insegurança e de 
incerteza relativamente 
àquilo que ainda poderá 
vir a acontecer daqui 
em diante. Mas há quem 
defenda medidas mais 
‘drásticas’, nomeadamente 
a quarentena obrigatória, 
o Estado de Emergência, 
como forma de travar o 
surto pandémico.

 VOX POP 

É do nosso mar
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1. 
A pandemia do 
coronavírus tem 
limitado a sua forma de 
vida e sente segurança?

2. 
Acha que as medidas 
que estão a ser 
tomadas são as 
adequadas e as 
suficientes?

Medidas serão adequadas, 
“talvez, se houver o 
compromisso de todos 
para as cumprir”

se fosse uma qualquer situação de 
menor importância, agravando o 
risco para si e para todas as outras 
pessoas. 2 – De forma nenhuma… 
estamos a tomar medidas ‘às pres-
tações’ e enquanto isso a situação 
vai piorando… Considero que já de-
veria ter sido decretado o Estado de 
Emergência nacional, para evitar 
piores consequências. É necessá-
ria a quarentena obrigatória (nem 
que seja preciso o Exército vir para 
a rua fazer patrulhamento, como 
já o estão a fazer noutros países) e 
o fecho total de fronteiras (exceto, 
obviamente, a manutenção de ser-
viços mínimos de bens essenciais e 
os transportes de mercadorias). 

2 – Quanto às medidas, não sei se 
são suficientes mas pelo que tenho 
assistido, julgo que tem havido um 
esforço por haver uma análise séria 
da situação, ponderação e poder de 
decisão. Esta é uma realidade nova e 
difícil para todos, mas acredito que 
juntos vamos conseguir sair disto 
da melhor maneira possível e, certa-
mente, iremos aprender muito com 
toda esta situação que vivemos. 

adequadas e suficientes. Aquilo que 
sinto é que variam muito consoante 
os locais frequentados, acabando 
por confundir um pouco a popula-
ção e a tomada de reflexão de alar-
me social.
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com cada um dos portadores logo isolados 
se evita um foco de infeção comunitária. Só 
agora, já o mês de março vai a meio, nos con-
vertemos às boas práticas.
Mal se compreende, pelas mesmas razões, a 
incúria em garantir o acesso generalizado a 
máscaras de proteção, que nem nos hospi-
tais foi adequadamente assegurado.
Por outro lado, tem havido inércia e laxismo 
face à especulação e ao açambarcamento 
de bens! Em Espinho, como por todo o lado, 
desapareceram, há semanas, de farmácias, 
lojas e supermercados, o álcool e o gel desin-
fetante. E, igualmente, as máscaras de prote-
ção, mesmo depois dos preços terem dispa-
rado – de cinco a seis euros, (por pacote de 
uma centena), para mais de cem euros! Terá 
sido, agora, finalmente, feita uma encomenda 
de um milhão de máscaras para os hospitais 
públicos – sinal de que estavam em falta... 
Outro negócio rentável, e, provavelmente, 
também especulativo é o dos testes de de-
teção do vírus em laboratórios privados, cujo 
custo, para quem os possa e queira pagar, 
varia entre os 100 os 200 euros. 
 
2 – Inesperadamente, são autoridades regio-
nais as que mais se salientam pela inteligên-
cia estratégica e pela coragem de atuar no 
momento certo. Refiro-me a Rui Moreira, o 
autarca do Porto, e aos líderes dos Governos 
das Regiões Autónomas. Rui Moreira foi o 
primeiro a compreender a crucial importância 

quer do encerramento de serviços não essen-
ciais e do convite ao resguardo de contactos 
no espaço público, quer do rastreio massivo, 
contratando com uma empresa privada, na 
falta de iniciativa e oferta pública, a efetiva-
ção de testes para deteção do vírus, que po-
derão atingir os 400, diariamente. 

Os executivos da Madeira (onde ainda não 
há testes positivos*) e o dos Açores (com 
um caso detetado*), decretaram, apesar da 
evidente relutância do poder central, e puse-
ram em prática, a quarentena de 14 dias para 
quem quer que chegue, de fora, aos seus ae-
roportos. E, se deles dependesse, teriam ido 
mais longe, encerrando, de imediato, o espa-
ço regional ao tráfego normal de passageiros.
No continente, é de destacar, nesta histórica 

quinzena de março, sobretudo, a sociedade 
civil, que soube impor-se, em vários domí-
nios. Pensemos, por exemplo, nos pais dos 
alunos a lutarem pelo encerramento das es-
colas, nos jogadores de futebol profissional a 
exigirem a suspensão dos campeonatos, na 
opinião pública a forçar a vigilância da fron-
teira terrestre com a Espanha. E, aqui mesmo, 
em Espinho, no voluntário encerramento de 
um grande número de restaurantes, cafés e 
lojas, no generalizado respeito pelo distancia-
mento aconselhável dos utentes do pequeno 
comércio alimentar, na quase desertificação 
espontânea das ruas da cidade, e nos ges-
tos de solidariedade, como os da Paróquia, 
que já tem disponível um grupo de voluntá-
rios para ajudar os que estão retidos em casa, 
pela idade ou por pertencerem a um grupo 
de risco. 
Em suma, e lembrando, igualmente, os pro-
fissionais de Saúde e todos os que perma-
necem nos seus postos, servindo o público, 
poderemos, dizer que, no nosso País, a nota 
máxima vai para estas múltiplas expressões 
de espírito cívico, de cidadania!

* O artigo de opinião é anterior à deteção dos casos 
registados na Madeira

Como se vive 
uma distopia
1 – Vivemos hoje em clima de guerra, a “gran-
de guerra 2020”, com uma única certeza: a de 
que a mais macabra das distopias se concre-
tizou, e veio para ficar, por prazo indetermi-
nado, na realidade de um quotidiano subita-
mente desestruturado. É uma guerra em que 
o exército somos todos nós e, em que, por 
muito disciplinados que nos mostremos, diri-
gir as operações no teatro bélico, contra um 
inimigo omnipresente e invisível, não é para 
qualquer um. É para políticos de grande visão 
e de grande envergadura. Esta é a hora de 
revelação dos verdadeiros estadistas – previ-
sivelmente muito poucos!
Em Portugal, um dos últimos países euro-
peus a ser atingido, e, por isso, beneficiário 
da lição de erros alheios, mal se compreen-
de a não reposição rápida do controlo das 
fronteiras terrestres ou a opção pela absoluta 
falta de rastreio sanitário nos aeroportos, ao 
contrário do que aconteceu em vários outros 
Estados da União Europeia. Não procede 
o argumento de que aquele tipo de vigilân-
cia não é 100% eficaz, porque, mesmo que 
leve à deteção de pequena percentagem de 
portadores do vírus, vale bem o esforço, pois 

“…E as máscaras, depois dos preços te-
rem disparado – de cinco a seis euros, 
(por pacote de uma centena), para 
mais de cem euros! Terá sido, agora, 
finalmente, feita uma encomenda de 
um milhão de máscaras para os hos-
pitais públicos – sinal de que estavam 
em falta...”
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de preocupações em relação à crise 
que enfrentamos, debatendo vários 
apoios ao pequeno comércio e servi-
ços, dos associados e tecido empre-
sarial. Entre as medidas de apoio já 
conhecidas “há uma linha de crédito 
disponível no montante de 200 mi-
lhões de euros, para apoio à tesoura-
ria das empresas no contexto do CO-
VID-19, bastando para isso contactar 
a Associação Comercial de Espinho.” 
Entretanto, a Associação Comercial 
de Espinho encerra os seus Centros 
de Formação Profissional de Espi-
nho e Santa Maria da Feira de forma 
a proteger todos os seus formandos 
e formadores.
Uma das primeiras medidas to-
madas pela direção da Associação 
Comercial de Espinho foi o encerra-
mento dos seus centros de formação 
profissional. A instituição quis, as-
sim, proteger centenas de formandos 
e formadores desta pandemia. “Preo-
cupada com o bem-estar comum a 
instituição defende o resguardo das 
pessoas com um apoio inequívoco 
à proteção humana.” Medidas que, 
segundo o presidente José Aleixo, 

“fazem parte do Plano de Contin-
gência da instituição e demonstram 
a preocupação com a delicada e gra-
ve situação que vivemos. Temos um 
enorme sentido de responsabilidade 
a esta questão de emergência nacio-
nal e de saúde pública.”

✝ Valdemar Mendes de Pinho Cruz
MISSA DE 8.º ANIVERSÁRIO DE FALECIMENTO

[Silvalde]

Seus filhos vêm comunicar às 
pessoas de suas relações e 
amizade que será celebrada 
missa por alma do seu ente 
querido dia 21, sábado, pelas 
16,30 horas, na Igreja Paro-
quial de Silvalde. Desde já 
agradecem a todos quantos 
participem na Eucaristia.

Silvalde, 17 de março de 2020

Fun.ª N.ª S.ª D’Ajuda – Sancebas e Luís Alves – Espinho – Servilusa [Tlf. 227345129]

✝ Manuel da Silva  
2º ANIVERSÁRIO DE SEU FALECIMENTO [23-03-2018]

[ANTA - ESPINHO]

Recordando-o com muita 
saudade sua esposa, filhos, 
genro,  netos, família e amigos.

A familia         

Anta, 17 de Março de 2020

Agência Funerária Maria de Lourdes - ANTA - ESPINHO Tlf. 227340609 – 966225173

“É preciso agir, 
limitar prejuízos, e 
preparar o futuro!” 

– José Aleixo 
(presidente da 
Associação 
Comercial de 
Espinho)

Pacote de medidas em 
defesa do comércio, dos 
serviços, das empresas e 
dos empresários

DEFESA DE ESPINHO - 4589  - 19 MARÇO 2020

ASS. SOCORROS MÚTUOS 
DE S. FRANCISO DE ASSIS 
DE ANTA

DESCONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA GERAL

Tendo em consideração a evolução da situação epide-
miológica provocada pelo vírus COVID-19, as medidas 
excepcionais que foram determinadas para sua conten-
ção e o disposto no artigo 18.º do DL n.º 10-A/2020, 
de 13 de Março, António José dos Santos Neves, Pre-
sidente da Mesa da Assembleia Geral, desconvoca a 
assembleia geral da associação anteriormente convo-
cada para o dia 29 de Março de 2020, às 18 horas.
A assembleia geral em causa será oportunamente 

remarcada.

Anta, 16 de Março de 2020

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral
(António José dos Santos Neves)
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GRUPO DESPORTIVO DOS OUTEIROS
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

PERANTE A EVOLUÇÃO DA PANDEMIA DO COVID-19, 
A ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA CONVOCADA PARA 
O DIA 27 DE MARÇO DE 2020, NA SEDE DO CLUBE, FOI 

CANCELADA POR TEMPO INDETERMINADO.

pessoas&negócios Atualidade 
económica do 
concelho. 

Em virtude do Covid-19, a 
centenária Associação Comercial 
de Espinho, que ao longo dos 
últimos dias tem-se debatido 
com as entidades competentes 
solicitando apoios para os 
empresários, “no sentido de 
encontrar linhas de apoio à 
tesouraria, com a banca pelo meio”, 
elaborou um pacote de medidas em 
defesa do comércio, dos serviços, 
das empresas e dos empresários.

O presidente José Aleixo pede para 
que seja criado “um pacote de me-
didas excecionais, de apoio aos em-
pregadores, seja pela redução ou 
isenção da taxa de TSU, seja pelo não 
pagamento da água, luz, ou telefone, 
ou ainda pelo adiamento do cumpri-
mento de algumas obrigações fiscais, 
como são o caso do IVA, e IRC”. 
José Aleixo está já em negociações 
com a Associação Nacional dos Pro-
prietários, de forma a ser adiado o 
pagamento de rendas aos senhorios. 
Com quebras em mais de 80% das 
receitas, o presidente da Associação 
Comercial de Espinho entende, que 
depois desta crise “se estará em con-
dições de chegar a acordos prestacio-
nais” em relação às responsabilida-
des empresariais. “A saúde primeiro, 
mas a saúde empresarial também 
tem de estar equilibrada para não 
se fechar portas. O Estado tem obri-
gação de apoiar as empresas porque 
se não o fizer a crise irá aumentar, e 
esta desgraça empresarial levará a 
um gasto superior com baixas médi-
cas, e desemprego.” 
José Aleixo referiu ainda que “a As-
sociação Comercial de Espinho já 
fez uma exposição à ESSE para que 
durante tempo indeterminado, e em 
face da evolução da pandemia seja 
suspenso o pagamento de parquí-
metros na cidade de Espinho. E quer 
“evitar o manuseamento das máqui-
nas evitando possíveis contágios, 
e também afastar as pessoas dos 
transportes públicos.”
Por outro lado, José Aleixo esteve 
no final da semana passada em re-
união com João Vieira Lopes, presi-
dente da Confederação do Comércio 
e Serviços Português, em Lisboa. 
Na bagagem levou uma mala cheia 

Iniciativa da Associação Comercial de Espinho

 CRISE 
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Se pensarmos 
que em alguns 
em países 
ocidentalizados o 
tempo médio diário 
de permanência 
ao ar livre de um 
condenado é 
superior ao de uma 
criança é algo que 
nos deveria fazer 
refletir sobre que 
tipo de sociedade 
queremos para os 
nossos filhos.” 

– Eva Antunes 

MONTANHISMO

tem, na sua essência, a prática de 
deporto relacionado com a conser-
vação e o contacto com a natureza, 
tal como conta Eva Antunes. O clu-
be tem dois rocódromos, estruturas 
artificiais para a prática de escalada, 
localizados na Nave Polivalente, um 
no interior e outro no seu exterior. 

O exemplo dos mais novos 

O Núcleo de Montanha de Espinho 
conta com a participação de várias 
crianças, por isso, há projetos pensa-
dos para elas, como por exemplo, o 
Going Up. Criado há cerca de quatro 
anos, este projeto “tem como princi-
pal objetivo permitir aos mais novos 
explorarem de uma forma livre os 
espaços naturais que nos rodeiam.” 
Assim, Eva Antunes acredita que 
“num mundo cada vez mais como-
dista e securitário é fundamental 
que seja dada a oportunidade aos 
miúdos de viverem as suas próprias 
aventuras, de se superarem, de cor-
rerem riscos, de serem livres e, ao 
mesmo tempo, responsáveis pelas 
opções que tomam.” 
Sendo participantes e atletas do clu-

LISANDRA VALQUARESMA

O Núcleo de Montanha de Espinho, 
criado a 22 de agosto de 1996, é uma 
associação desportiva que preten-
de, acima de tudo, “formar cidadãos 
ativos, responsáveis, autónomos, 
conhecedores da natureza e dos es-
paços naturais, que nunca deixem 
de sonhar em explorar novos trilhos, 
montanhas, ou vias de escalada.” 
Este é o grande objetivo do núcleo 
espinhense que, como conta Eva 
Antunes, Presidente da Associação, 
não pretende formar campeões ou 
atletas de topo, mas sim privilegiar 
“o caminho em vez da meta.” 
O clube que nasceu da necessidade 
de um grupo de pessoas, maioritaria-
mente proveniente dos escuteiros, 
querer “ir um pouco mais além na 
prática de desportos de montanha, 
aposta, hoje, em atividades como o 
trail running, a escalada, o monta-
nhismo e o canyonning. 
De acordo com Eva Antunes, “tem 
havido um aumento gradual da par-
ticipação dos sócios nas atividades 
do clube e, mais gratificante ainda, 
assistimos a um crescimento do nú-
mero de sócios com um nível técnico 
e desportivo que permitem sonhar 
com projetos mais comprometidos 
e de maior nível.” Desta forma, o 
Núcleo de Montanha de Espinho 
(NME), organiza “várias saídas para 
escalada em rocha, há acampamen-
tos com os mais novos, treinos de 
trail running e participação em com-
petições de escalada e provas de trail 
running.” 
A par disso, o NME tem um projeto 
de formação para quem se queira 
aventurar na prática da escalada, 
pela primeira vez: o E3 – Escola de 
Escalada de Espinho. Com aulas 
para adultos e crianças, esta escola 
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Golfe. “Oporto Golf Club 
de portas fechadas.
Clube encerrou as instalações por 
tempo indeterminado. p15

Surf. Espinho Surf 
Destination suspenso. 
Surf Pro Espinho não tem, ainda, 
data prevista pela WSL para a sua 
realização.  p15

Campeonatos.  
Situação financeira e 
desportiva complicada 
para os clubes. 
SC Espinho, AA Espinho, 
Novasemente e AFPCE 
reconhecem necessidade da 
aplicação das medidas.  p14 e 15

“O importante mesmo é cada um de nós ter 
o seu Evereste pessoal.” 

Os objetivos para o futuro 

Com os olhos postos 
no futuro, Eva Antunes, 
Presidente do Núcleo de 
Montanha de Espinho, afirma 
que é objetivo consolidar 
a equipa de competição 
de escalada e aumentar 
a participação da equipa 
de trail em competições 
internacionais. A par com 
esse desejo, há a ideia de 
estabilizar o funcionamento 
da E3 – Escola de Escalada 
de Espinho, ao nível da 
formação, assim como 
“diversificar a oferta formativa 
através do estabelecimento 
de parcerias.” 
Segundo a presidente do 
clube, “manter-se-á o foco 
no fomento da prática das 
modalidades, com um maior 
grau de autonomia, por parte 
dos associados, bem como 
proceder-se à renovação do 
rocódromo interior.” Assim, 
“pretendemos que a prática 
de desportos de montanha 
e escalada no seio do clube 
seja uma escola de valores, 
um espaço de partilha entre 
pessoas que tenham a mesma 
vontade em sair da zona de 
conforto, independentemente 
do seu nível desportivo.” 
Assim, como diz João Garcia, 
secretário do clube, “o 
importante é cada um de nós 
ter o seu Evereste pessoal.” 

Associação desportiva 
de Espinho dedica-se à 
prática de modalidades 
como a escalada, o 
montanhismo e o trail 
running. 

be, as crianças vieram mostrar, “so-
bretudo a muitos pais, que aqueles 
que consideramos grandes desafios 
do ponto de vista da condição física 
são, na realidade, facilmente supe-
rados desde que haja uma boa dose 
de motivação e um grupo de amigos 
disposto a trabalhar em equipa.” 
Eva Antunes conta que a escaladora 
mais nova do NME começou a es-
calar aos quatro anos. E para além 
disso, já foram realizadas caminha-
das em montanha, com distâncias 
superiores a 15 quilómetros e tem-
peraturas a rondar os 30 graus, com 
crianças de cinco anos de idade. •

As atividades de trail running 
concentram-se, sobretudo, 
nas Serras de Valongo, Freita 
e Arada, dada a proximidade 
geográfica. Em relação à 
escalada desportiva, a Serra 
de Sicó e o Canhão de Poios 
são locais onde as condições 
meteorológicas normalmente 
são favoráveis, sendo a Serra de 
Valongo e a Senhora do Salto, 
dada a proximidade, locais de 
visita frequente. Já as atividades 
de montanhismo concentram-se 
na Serra do Gerês.

Voleibol. José Pedro 
Monteiro joga no Sporting 
e quer, um dia, voltar a 
Espinho.
Jogador internacional critica atitude 
de alguns atletas que “colocam em 
primeiro plano os seus objetivos 
pessoais”. p16
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 SPORTING CLUBE DE ESPINHO 

“NO PLANO DESPORTIVO a prin-
cipal consequência é a suspensão 
dos vários campeonatos. Iremos 
também cancelar a Tigre Cup, tor-
neio de futebol de 7 que anualmen-
te organizamos na semana da Pás-
coa” referiu o presidente da Direção 
do SC Espinho, Bernardo Gomes de 
Almeida que admitiu que “a nível 
financeiro esta crise terá repercus-
sões gravíssimas para o clube, com 
uma descida substancial das recei-
tas estimadas para este período. 
A vida financeira do SC Espinho, 
como todos sabem, já não é por si só 
‘ótima’ e como é obvio teremos mais 
uma vez que arregaçar as mangas e 

com a raça tigre que nos caracteriza 
tentar combater esta crise”, subli-
nhou o presidente tigre.
Bernardo Gomes de Almeida expli-
cou que, “para já, o que nos preocu-
pou foi na semana passada suspen-
der todas as atividades desportivas 
e garantir que não havia qualquer 
caso a registar entre os atletas do 
clube. Veremos agora, nos próximos 
dias, as demais medidas a tomar, 
sempre conscientes de que primeiro 
está a saúde pública e dos nossos e, 
só depois, podemos pensar no plano 
desportivo”.
Sobre as medidas adotadas pelas 
federações, o presidente dos alvine-

gros disse:
“A FPF deliberou na segunda-feira 
abrir uma linha de crédito de apoio 
à tesouraria dos clubes de futebol 
não profissional e futsal no valor de 
um milhão de euros. Mas até ao mo-
mento desconhecemos os termos 
em que o fará. Acredito, como todos 
os outros, que as federações estão a 
estudar o acontecimento dia-a-dia, 
elas sabem das reais consequências 
que este momento está a trazer aos 
clubes desportivos.
A FPV já decidiu terminar os cam-
peonatos nacionais seniores mas-
culino e feminino da primeira e 
segunda divisão. Não conheço me-

didas do género por parte de outras 
federações”.
O presidente dos tigres considera 
que “as previsões apontam o pico da 
crise para final de abril ou início de 
maio. Se assim for não haverá con-
dições para retomar os treinos e a 
competição antes de junho, quan-
do a tendência estiver já numa fase 
acentuadamente descendente. Por 
isso, talvez não haja condições para 
concluir a época... O mundo não 
estava preparado para isto mas os 
portugueses já mostraram inúme-
ras vezes que são capazes de, todos 
juntos, combaterem as adversida-
des”.

Bernardo Gomes de Almeida deixou 
uma mensagem:
“Se me permite gostaria de deixar 
uma mensagem, aos nossos sócios, 
adeptos, simpatizantes, parceiros, 
colaboradores, amigos e restantes 
famílias: hoje em casa, para amanhã 
darmos mais valor a estarmos jun-
tos. Acredito nas pessoas e só elas 
podem mudar o mundo. Vamos fa-
zer todos um esforço para que tudo 
volte à normalidade o mais rápido 
possível, vamos olhar por nós, pelos 
nossos e pelos outros, e isso é muito 
do espirito que norteia um tigre! E 
logo voltaremos mais fortes”.  // MP 

“A nível financeiro esta 
crise terá repercussões 
gravíssimas para o clube”
A situação pandémica vivida em Portugal afeta os clubes espinhenses. 
Repercussões financeiras e desportivas. O presidente dos tigres, reconhece 
que a crise trará prejuízos financeiros e desportivos, mas considera que 
o mais importante será “fazermos todos um esforço para que tudo volte à 
normalidade o mais rapidamente possível”.

 ASSOCIAÇÃO ACADÉMICA DE ESPINHO 

JOSÉ ANTÓNIO LACERDA ga-
rante que “tomamos a decisão de 
suspender a atividade desportiva, 
porque, numa primeira fase, a in-
formação que tínhamos era pouca 
e descoordenada. Por nossa inicia-
tiva, suspendemos toda a atividade 
dos escalões de formação, por uma 
questão de prudência e mantive-
mos os seniores do voleibol e do hó-
quei em patins por imposição das 
respetivas federações, que manti-
veram estas competições, apesar de 
se terem de realizar à porta fechada. 
Praticamente em paralelo, a Câma-
ra Municipal de Espinho informou-

-nos que iria encerrar todos os equi-
pamentos municipais, incluindo a 
Nave Desportiva. Os campeonatos 
de seniores de voleibol e de hóquei 
em patins acabaram, também, por 
serem suspensos, pelo que toda a 
atividade desportiva ficou, de igual 
modo, suspensa”.
O presidente do clube do Mocho 
considera esta decisão “acertada, 
atendendo à grave situação que 
estamos a viver, o que implica que 
várias centenas de jovens tenham 
sido obrigados a abandonar os seus 
treinos e os seus jogos. Mas o mais 
importante é a segurança e a saúde 

dos nossos atletas, treinadores e co-
laboradores”, sublinha.
Para José António Lacerda, “a si-
tuação que vivemos levanta um 
conjunto de incertezas quanto ao 
futuro. Os campeonatos estão sus-
pensos e não conseguimos prever 
quando e se serão reatados”. E, em 
virtude de tudo isto, o presidente 
dos academistas admite que “finan-
ceiramente estamos perante uma 
situação algo complicada, pois te-
mos muitos compromissos a cum-
prir e com as muitas receitas orça-
mentadas que estão em dúvida”. 
Para já, garante o presidente dos 

academistas, “estamos a acompa-
nhar toda a situação que se passa no 
país e no mundo em geral e estamos 
totalmente disponíveis para ajudar 
qualquer caso que seja necessário 
dentro das nossas possibilidades”.
E concluiu:
“Esperamos que esta situação seja 
o mais breve possível. No entanto, 
só decidiremos reativar a atividade 
desportiva do clube quando estiver-
mos completamente certos de que 
não existe qualquer perigo para os 
nossos atletas, treinadores e colabo-
radores”. // MP

“Situação que vivemos 
levanta um conjunto de 
incertezas quanto ao futuro”
Num momento difícil por que passa o mundo e o país em particular, o 
presidente da AA Espinho, José António Lacerda revela que a Direção do 
seu clube “já vinha acompanhando esta situação, pelo que não posso dizer 
que fomos apanhamos desprevenidos”.

O mais importante 
é a segurança e a 
saúde dos nossos 
atletas, treinadores 
e colaboradores” 
José António 
Lacerda

Acredito nas pessoas 
e só elas podem 
mudar o mundo”.
Bernardo Gomes 
de Almeida
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Corrida. Treinos no 
Running Espinho 
suspensos

O Running Espinho seguindo 
“as recomendações da Dire-
ção Geral de Saúde (DGS) e 
da Organização Mundial de 
Saúde (OMS)” suspendeu a 
realização de treinos “por um 
período indeterminado”, ape-
lando à necessidade de “conti-
nuarmos unidos (mesmo que 
tenha de ser apenas virtual-
mente), de nos mantermos 
fortes, saudáveis e de darmos 
uma ajuda extra ao sistema 
imunitário de cada um”. •

Surf. Sétima edição 
do Espinho Surf 
Destination adiada

A sétima edição do maior 
evento de surf do Norte do 
país, o Surf Pro Espinho - Es-
pinho Surf Destination, que 
deveria realizar-se praia da 
Baía, entre os dias 28 de mar-
ço e 5 de abril, foi adiada. 
Segundo comunicado da or-
ganização do evento, “a situa-
ção dramática que se vive a 
nível mundial com a crise do 
Covid-19 levou a organização, 
em conjunto com a Câma-
ra Municipal de Espinho e a 
Liga Mundial de Surf (WSL), 
a adiar o evento, ainda sem 
nova data prevista para a sua 
realização”. •

Golfe. Oporto Golf 
Club encerrado

A Direção do Oporto Golf 
Club decidiu proceder ao en-
cerramento de todas as ins-
talações do clube por tempo 
indeterminado. Os sócios do 
clube estiveram autorizados, 
até ontem, a recolher os seus 
sacos de golfe, trolleys, sapa-
tos e material que se encontre 
guardado nos ‘lockers’. •

“Prevalecer o bem comum, passando para segundo plano 
o espetáculo e o desporto”

O PRESIDENTE da Direção do 
Novasemente, Manuel Marques, 
afirma que a crise pandémica terá 
consequências desportivas no clu-
be. “Em termos desportivos, no 
futsal feminino, tínhamos algumas 
esperanças em conseguir lutar pelo 
Campeonato Nacional, pois estáva-
mos a seis pontos do líder, o Benfica, 
com o qual ainda teríamos de jogar 
uma vez”, explica Manuel Marques 
que sublinha que “financeiramente, 
tudo isto está a afetar o presente e 
irá afetar o futuro do clube”.
No entender do presidente da Di-
reção do Novasemente, “se a situa-
ção económica está a afetar toda 
a gente, nomeadamente os nossos 
patrocinadores – não me refiro con-
cretamente aos valores presentes 
porque, mais cedo ou mais tarde 

acabam por ser pagos – acredito 
que no futuro poderão querer fazer 
cortes em algumas verbas. Será, por 
isso, uma situação muito complica-
da para os clubes”.
Segundo Manuel Marques, o seu 

clube “fechou as portas, com as 
consequências financeiras que po-
derão advir daí. O Novasemente 
tem uma escola de futsal, na qual 
há uma comparticipação dos pais e 
mensalmente entrava uma receita! 
É óbvio que os pais não têm de pa-
gar quando os seus filhos não estão 
a praticar a modalidade! Fechamos 
o clube porque não poderíamos 
correr riscos”, explicou o presidente 
do Novasemente que não está mui-
to otimista quanto ao regresso, em 
breve, das provas desportivas:
“Embora duvide que os campeona-
tos regressem em pouco tempo, não 
será fácil para o futsal feminino. As 
jogadoras não têm treinado e terá de 
se fazer uma nova ‘pré-época’. Esta 
situação complica a vida a todos os 
clubes e não apenas ao nosso”.

Manuel Marques considera, entre-
tanto, que “as medidas adotadas 
pelas federações foram em devido 
tempo. Afinal é a saúde de todos 
que está em questão. E se as federa-
ções não tomassem essas medidas 
seria uma irresponsabilidade. Os 
italianos demoraram algum tempo 
a tomar medidas e vemos clubes de 
futebol de têm problemas de saúde 
com atletas! Acho que as nossas 
autoridades desportivas tomaram 
esta medida na altura certa. Mas 
tudo isto terá consequências bru-
tais para o desporto em Portugal” 
sublinha, concluindo:
“Para mim, esta época está pratica-
mente perdida. Teremos de come-
çar a pensar na próxima”. // MP

O PRESIDENTE da Associação de 
Futebol Popular do Concelho de 
Espinho (AFPCE), Tiago Paiva, con-
sidera que “as repercussões finan-
ceiras são sempre elevadas porque 
os nossos associados têm as suas se-
des em funcionamento diariamente 
com centros de convívio e um espa-
ço para os seus sócios. Com o fecho 
das instalações, com a paragem dos 
campeonatos e com as restrições 
que a Câmara Municipal, Proteção 
Civil e Governo impõem é evidente 
que haverá repercussões financeiras 
nos clubes. Isto reflete-se na própria 
AFPCE que terá consequências mes-
mo no que respeita aos patrocínios 
que tem”.
Segundo Tiago Paiva, “estamos a 
adotar medidas em consonância 

com a Câmara Municipal de Espinho 
e Proteção Civil que determinaram 
que as atividades fossem suspensas, 
pelo menos, até 9 de abril. É isso que 
estamos a fazer. Por parte da AFA e 
da FPF temos recebido indicações no 
sentido de suspendermos as provas 
e, por isso, temos incentivado os nos-
sos associados a não promoverem 
qualquer tipo de prática desportiva”.
Para o presidente da AFPCE “as me-
didas tomadas quer pela AFA, quer 
pela FPF foram as adequadas me-
diante o surto que afeta o país. Fo-
ram medidas assertivas sob o ponto 
de vista de prevalecer a saúde huma-
na. Acima do jogo está a saúde e o 
ser humano. Quer uma, quer outra, 
a Câmara Municipal, juntas de fre-
guesia e a AFPCE tiveram o cuidado 

de fazer prevalecer o bem comum, 
passando para segundo plano o es-
petáculo e o desporto. As medidas 
estão a ser bem organizadas sob o 
ponto de vista institucional quer 
com as instituições públicas, quer 
com as desportivas. A AFPCE está a 
acompanhar a situação diariamente 

e tem sido ouvida e achada. Somos 
uma associação com 1250 agentes 
desportivos inscritos e, por isso, tam-
bém temos uma componente social, 
devendo estar a par de tudo”.
Tiago Paiva espera que “esta pan-
demia seja no mais curto espaço de 
tempo possível resolvida ou meno-
rizada. Não estou muito otimista, 
porque acho que ainda temos pela 
frente um período de carência até 
ao pico da pandemia, que poderá ser 
atingido em abril. Por isso, vemos as 
coisas com muita cautela, estando 
preparados para uma situação mais 
grave. Estamos a aguardar, com se-
renidade, o desenvolvimento da si-
tuação, analisando, dia após dia, as 
diretrizes que nos vão transmitindo”, 
conclui. // MP

 ASSOCIAÇÃO DE FUTEBOL POPULAR DO CONCELHO DE ESPINHO 

Sensibilizar os atletas 
e agentes desportivos 
para que tomem todas 
as precauções para 
minimizar a pandemia”.
Tiago Paiva

Acredito que os 
patrocinadores, no 
futuro, poderão querer 
fazer cortes em algumas 
verbas”.
Manuel Marques

“Fechamos o clube porque não poderíamos correr riscos”
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Protagonistas, histórias e competições do desporto espinhense

 VOLEIBOL 

MANUEL PROENÇA

Numa entrevista ao Jornal Defesa 
de Espinho, José Pedro Monteiro re-
corda o seu passado nos tigres e fala, 
também, do seu presente momento 
nos leões onde lida, diariamente, 
com a ‘lenda viva’ Miguel Maia, seu 
amigo e conselheiro. Mas o atleta 
internacional espinhense aponta 
críticas à Federação Portuguesa de 
Voleibol (FPV) no que respeita à 
presença de alguns atletas que inte-
gram a Seleção Nacional conforme 
as conveniências pessoais.
Quem é o José Pedro Monteiro?
Sinto que é, para mim, um pouco 
difícil dizer quem sou. Contudo, vou 
tentar caraterizar-me. Sempre foi 
minha caraterística lutar sempre pe-
los meus objetivos, por aqueles que 
coloquei na minha vida. Como atleta 
deixo tudo nos treinos e tento dar 
o meu melhor pela instituição que 
represento, neste caso, o Sporting 
Clube de Portugal. Faço aquilo que 
considero essencial para um atleta, 
nomeadamente no que diz respeito 
ao descanso e à alimentação.
Recorda-se como começou a jogar 
voleibol?

Joguei futebol por uma semanas! 
Entretanto, fui para o voleibol por-
que fui muito influenciado por um 
amigo meu que guardo para a vida, 
que é o Bruno Gonçalves, que atual-
mente está a jogar na AA Espinho 
e que morava na minha rua. Por 
isso, durante toda a minha infância, 
sempre que era possível, passava o 
tempo com ele, de tal forma que me 
‘contagiou’ com o ‘bichinho’ do vo-
leibol. Em plena rua nós jogávamos 
voleibol.

Aos cinco anos tive a oportunidade 
de ir para o SC Espinho, clube onde 
fiz toda a minha formação na mo-
dalidade com o professor Rui Pedro 
Silva e com o Rui Castro. 
Tem boas recordações desse percur-
so no SC Espinho?
Guardo muito boas recordações do 
SC Espinho. Foi lá que comecei a jo-
gar e a dar os primeiros passos no vo-
leibol. Foi lá que comecei a ganhar os 
meus primeiros títulos e que foram 
bem saborosos. Foi por aí que já con-

“Ainda não voltei a Espinho mas tenho o sonho 
de um dia poder regressar”
ENTREVISTA.  JOSÉ PEDRO 
MONTEIRO, AOS 28 ANOS, É UM 
DOS ELEMENTOS DO PLANTEL 
DA EQUIPA DE VOLEIBOL 
DO SPORTING. JOGADOR 
DA SELEÇÃO NACIONAL, 
O SEU PERCURSO FOI, NA 
FORMAÇÃO DO SC ESPINHO, 
ONDE CONQUISTOU VÁRIOS 
TÍTULOS NACIONAIS, À EXCEÇÃO 
DO ESCALÃO JÚNIOR, ONDE 
ALCANÇOU O SEGUNDO LUGAR.

quistei muita coisa, apesar de jovem. 
Ganhámos todos os títulos à exceção 
do escalão júnior, pois fomos vice-
-campeões nacionais. Com o símbo-
lo do SC Espinho ao peito conquistei 
muitos títulos na formação.
Tem recordações colegas com quem 
tenha jogado nesse tempo?
Da ‘fornada’ da minha geração pou-
cos conseguiram entrar em equipas 
seniores. Mas jogou comigo o João 
Pedro Ferreira, que esteve na AA Es-
pinho durante alguns anos e do Si-
mão Teixeira. Conquistamos muita 
coisa juntos.
É algo estranho fazer-se um percur-
so vitorioso na formação e poucos 
jogadores integrarem equipas se-
niores!...
É estranho, mas ao mesmo tempo 
o voleibol em Portugal habituou-se 
a acolher muitos estrangeiros. Não 
terá sido por necessidade, mas por-
que virou moda!
No primeiro ano em que fui sénior 
no Esmoriz, o SC Espinho era re-
cheado de estrangeiros. Veio uma 
‘fornada’ de estrangeiros e, como não 
serviu, veio uma outra! No mesmo 
ano, o clube ‘queima’ um orçamento 
fazendo, praticamente, duas equipas 
de estrangeiros…
O que sentiu na altura em que foi 
contactado para representar o 
Sporting?
Foi há dois anos. Estava a jogar na 
AJ Fonte Bastardo, nos Açores. Foi 
algo gratificante tendo em conta o 
trabalho que vinha a desenvolver. 
Foi um ‘grande’ a comunicar comigo, 
o que faz parte do sonho de qualquer 
jogador. Tive ‘cabeça fria’ e pensei na-
quilo que me estava a ser proposto. 
Juntamente com a minha mulher 
pensamos naquilo que seria melhor 
para a nossa vida. Estou no Sporting 
há três épocas. O primeiro ano foi es-
petacular porque conquistámos o tí-
tulo de campeão nacional.
Espero que o Sporting, comigo no 
plantel ou sem mim, consiga impor-se 
no voleibol no panorama nacional.
Como foi essa experiência no Spor-
ting?
Jogar num clube ‘grande’ foi algo que 
sempre sonhei. Já tinha jogado num 
clube grande, como o SC Espinho, 
que tem um palmarés invejável. Mas 
o ponto mais alto, na minha carreira, 
até agora, foi mesmo jogar no Spor-
ting pela sua dimensão como clube. 
Além disso, sou sportinguista. Não 
esperava que isto viesse a acontecer 
tão cedo. Mas neste clube dou o meu 
melhor, defendendo as cores do clu-
be. Aqui me sinto bem.
O que é para si jogar com a ‘lenda 
viva’ Miguel Maia?

O Miguel Maia tem de ser estudado 
porque é um fenómeno no despor-
to mundial. Ele tem um palmarés 
gigantesco e continua a escrever pá-
ginas sobre páginas. Sempre tive um 
orgulho imenso por poder partilhar 
com ele o balneário. Convivo com ele 
diariamente – em treinos e em jogos. 
Não só é um atleta da minha equipa, 
mas é também um meu amigo, um 
conselheiro que me ajuda. Aprendi 
muitas coisas com ele. Convivo com 
ele e vivo um pouco a sua própria 
carreira. E isso ajudou-me a cons-
truir a minha própria carreira. Tento 
ser um líder, tal como ele o é.
Qual é o seu maior sonho?
Neste momento vivo um sonho! O 
meu filho nasceu há seis meses. Vivo 
um sonho ao seu lado e ao lado da 
minha mulher, dando-lhe o melhor 
que ele precisa.
No desporto, o meu sonho seria ga-
nhar uma competição europeia pelo 
Sporting. Já ganhei uma competição 
pela Seleção Nacional, a Challenge.
Um dos sonhos de qualquer atleta é 
passar pela Seleção Nacional…
Esse sempre foi, também, um objeti-
vo meu. Gostaria de continuar a re-
presentar o meu país. Mas comecei 
a ter alguma aversão a coisas que se 
passam na Seleção Nacional e das 
quais não concordo, nomeadamente 
ao facto de alguns atletas quererem 
participar num ano e no outro, sim-
plesmente, não quererem! Sempre 
que fui chamado pelo Selecionador 
Nacional aceitei, independentemen-
te de ter, ou não, outras coisas para 
fazer. Isto faz parte da carreira e da 
vida de um atleta. Isto é as pessoas 
entregarem-se ao seu país. Mas há 
atletas que não pensam assim e a 
Federação permite isto! A FPV não 
pode deixar que isto aconteça. Não 
me refiro, obviamente, a lesões dos 
atletas! Não concordo que os jogado-
res coloquem em primeiro plano os 
seus objetivos pessoais.
Qual a mensagem que gostaria de 
deixar aos jovens atletas de Espinho?
Um atleta faz-se de trabalho, de espe-
rança e de dedicação. As coisas não 
aparecem por acaso.
No meu exemplo, o SC Espinho não 
aceitava os jogadores da terra e eu 
tive de dar a volta no meu percurso. 
Fui para o Esmoriz e, depois, regressei 
ao meu clube. Tive de deixar a minha 
área de conforto, que era Espinho. 
Senti o clube como ninguém e era 
mesmo um grande apaixonado pelo 
SC Espinho.
Ainda não voltei a Espinho mas tenho 
o sonho de um dia poder regressar. 
Mas para já tenho o meu compromis-
so com o Sporting e vou cumpri-lo. •

O Miguel Maia tem de 
ser estudado porque 
é um fenómeno no 
desporto mundial”
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Croché – Aproveite o tempo disponível 
para regressar ao passado e voltar a 
fazer aqueles trabalhos em croché que a 
sua mãe ou avó lhe ensinaram.

Uno – É um dos jogos favoritos quando 
se está em casa. É divertido e ótimo 
para jogar entre pais e filhos. Neste jogo 
o tempo voa.

Escritório – Anda a adiar a arrumação 
no escritório. Talvez esta seja a altura 
ideal. Seja proativo e faça aquela limpeza 
que ainda não teve tempo para fazer.

Banho relaxante – Na azáfama do 
dia a dia não há, muitas vezes, tempo 
para pequenos luxos como tomar um 
banho demorado e relaxante. Eis uma 
oportunidade. Utilize os óleos relaxantes 
que tem guardados e aproveite.

Garagem – Sabe que a garagem de 
casa precisa de um novo ar, mas o 
tempo era escasso. No entanto, agora 
pode fazê-lo. Aproveite para tirar todo 
o pó acumulado, organize a caixa das 
ferramentas e arrume as prateleiras.

Um bom fim de semana 
passado em casa

Se é daquelas pessoas que a cozinha lhe traz 
uma grande satisfação, acredite que há um 
mundo gigante para descobrir, quer através 
de livros e revistas, quer no mundo online. 
Para muitos funciona como uma terapia e, por 
isso, experimentar aquela receita antiga que 
já há muito queria fazer é uma grande ideia. 
Se, por outro lado, quer algo novo e diferen-
te de tudo o que já fez faça uma pesquisa na 
Internet. Rapidamente vai encontrar opções 
que lhe agradem. Assistir a vídeos de receitas 
com todos os passos pode dar-lhe uma grande 
ajuda. Experimente e dê asas à imaginação. 
Nada como um prato saboroso e criativo para 
afastar o tédio. Ah e não se preocupe se sujar 
muito a cozinha. Afinal não lhe faltará tempo 
para limpar e organizar tudo de novo.

 Comece o seu sábado numa manhã de-
dicada ao exercício físico. Estar em casa não é 
impeditivo para que não se exercite. Os giná-
sios estão fechados, mas o tapete da sua sala 
ou o jardim atras da casa podem, perfeita-
mente, servir como um ginásio improvisado. 
Há inúmeros exercícios que pode fazer sem 
sair do conforto do seu lar e isso já não é no-
vidade. Para quem ainda não está habituado 
a esta modalidade a Internet é a salvação. O 
Google ou o Youtube serão os seus professo-
res com centenas de conselhos, indicações e 
formas corretas de se manter ativo. Vista uma 
roupa confortável e saia do sofá.
Para quem tem filhos, estar em casa e mantê-
-los ocupados pode ser uma tarefa difícil. Con-
tudo, há sempre sugestões que pode aceitar. A 
par com os estudos que devem continuar, pois 
não estão em período de ferias, há atividades 
que pode fazer com eles. 
Claro que vão preferir passar horas a jogar 
computador ou na Playstation, mas deve 

Muitos podem pensar que estar 
em casa pode ser enfadonho, 
mas não. Há muitas atividades 
e tarefas disponíveis que todos 
podem fazer. Já que não é 
possível, para já, divertir-se lá 
fora, faço-o por casa.

abrir-lhe os horizontes para outro tipo de ati-
vidades. Porque não construírem um puzzle 
em família? Ou então jogar Xadrez? Prova-
velmente não se vão negar a uma partida de 
cartas se tiverem adversários à altura. 
Já que tempo não falta, ajude-os naquela 
limpeza a fundo do quarto deles. Façam, em 
conjunto, uma limpeza geral. Reorganizem 
as estantes dos livros, arrumem os cestos dos 
brinquedos, troquem as cortinas e façam um 
assalto ao armário. Provavelmente haverá, 
por lá, roupa que já não vestem. Afinal eles 
crescem num abrir e fechar de olhos. Se não 
estiverem cansados, aproveitem e arrumem 
também outras divisões.

O domingo é, por norma, o dia do des-
canso. Já fez todas as arrumações, por isso, 
hoje aproveite para relaxar. Tratar do jardim 
e das flores do seu lar podem-se traduzir em 
momentos de felicidade. Se gosta desse tipo 
de atividades, aproveite o tempo que tem 
disponível para se dedicar em pleno. Regue 
as plantas, troque os vasos se for necessário, 
corte as folhas velhas. Meta as mãos na terra 
e dê uma nova vida ao seu jardim ou canteiro.
Se prefere passar o dia no sofá, então escolha 
o que vai querer ver. É uma excelente opor-
tunidade para pôr as séries que gosta em dia. 
Provavelmente há episódios novos para ver, 
ou até mesmo temporadas inteiras. Se não 
gosta de séries, que tal ver os filmes nomea-
dos na última cerimónia dos Óscares? Talvez 
não os tenha visto todos ainda. 
Aproveite e, para acompanhar a sessão de ci-
nema que vai enfrentar, faça um bom balde 
de pipocas. A escolha é sempre sua. No fundo, 
é dar asas à imaginação.  •

LISANDRA VALQUARESMA

A pandemia do Covid-19 está aí em força e o 
melhor que todos podem e devem fazer é fi-
car por casa. Lá fora, os espaços noturnos en-
cerraram, não há espetáculos, não há idas ao 
teatro, não há passeios pela praia nem encon-
tros de amigos no café da rua. Por isso, na res-
ponsabilidade de ficar em casa, seja criativo, 
pense e procure fazer aquilo que mais gosta. 
Há um mundo de atividades e tarefas que se 
podem fazer sem sair de casa. 

 A próxima sexta-feira é só mais um dia 
em casa. No entanto, pode ser um dia dife-
rente de todos os que já passou, ora não fos-
se o Dia Internacional da Felicidade. Por isso, 
agarre-se ao que mais gosta e escolha passar 
um dia entretido e a fazer atividades que lhe 
despertem alegria e bem-estar. 
Pode começar por se atualizar e colocar a lei-
tura em dia. A maioria das pessoas costuma 
dizer que não lê tanto quanto gostaria, muito 
pela falta de tempo. Pois bem, agora não há 
desculpas. Dê uma nova oportunidade àquele 
livro escondido na estante da sua casa, aquele 
que está quase esquecido, bem no fundo e até 
com algum pó. Já o leu há alguns anos, mas 
até já nem se lembra muito bem da história. 
Reavive a sua memória e descubra a razão 
para o ter comprado no passado. Viajar atra-
vés das linhas de uma narrativa pode ser uma 
sugestão de felicidade.

BOM 
FIM DE 
SEMA-
NA

Desligue e 
aproveite a vida
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Conforme o Jornal Defesa de Espi-
nho revelou na pretérita edição, o 
concerto de Rui Veloso, inicialmente 
marcado para 28 de março, no Casi-
no Espinho, teve de ser adiado para 
26 de setembro. O Casino Vilamou-
ra também remarcou o concerto de 
José Cid, previsto para o passado dia 
14, passando a realizar-se no dia 29 
de maio. No Hotel Algarve Casino, o 
jantar espetáculo com a Gala Inter-
nacional do Acordeão, que iria reali-
zar-se na sexta-feira de 13 de março, 
foi adiado para data ainda por defi-
nir. O Casino Chaves também adiou 
o concerto d´Os Quatro e Meia que 
estava agendado para 28 de março. 
Ainda não há nova data para o es-
petáculo. 
Face às recentes notícias relativas 
ao coronavírus e, seguindo as re-
comendações do Plano de Contin-
gência da Direção Geral de Saúde 
no que respeita à organização de 
grandes eventos, a Solverde e os ar-

tistas optaram por reprogramar os 
espetáculos.
“A Solverde assegura a troca de bi-
lhetes ou devolução do valor aos 
clientes que assim o desejarem.”
Também o Centro Multimeios de 
Espinho ativou a suspensão de ati-
vidades programadas, por tempo 
indeterminado.
A ADCE – Associação de Desenvol-
vimento do Concelho de Espinho 
comunica que, atendendo à situa-
ção de saúde pública vivida atual-
mente, não poderia deixar de agir 
de acordo com as recomendações 
que têm sido feitas durante os últi-
mos dias e decidiu suspender a pro-
gramação do Centro Multimeios de 
Espinho, encerrando o edifício por 
tempo indeterminado. 
“Por forma a mantermos o contacto 
com o público, estamos disponíveis 
via email. A ADCE agradece toda a 
colaboração e compreensão, acon-
selhando todos os nossos clientes 
e amigos, que sigam as medidas de 
higiene e precaução divulgadas.”
Por seu turno, o Auditório de Es-
pinho – Academia informa que se 
encontra em contacto direto e re-
gular com as entidades competen-
tes em matéria de saúde pública 
relativamente ao novo Corona vírus 
COVID-19, bem como com as auto-
ridades municipais. Desta forma, 
relembra que, depois do cancela-

mento do Festival Mar-Marionetas 
por parte da Câmara Municipal 
de Espinho, não estão agendados 
quaisquer eventos durante o pre-
sente mês de março.
“A situação causada pelo COVID-19 
está a ser monitorizada diariamen-
te e, sempre que se justifique, serão 
realizadas novascomunicações”, 
dá também nota o Auditório de 
Espinho – Academia. “Posto isto, a 
atual programação do Auditório de 
Espinho – Academia corresponde 
a eventos agendados apenas e só a 
partir de abril, razão pela qual, até 
ao momento, se manterá inalte-
rável. No entanto, sempre que ne-
cessário, serão tomadas as devidas 
medidas.”
Relativamente à devolução dos bi-
lhetes referentes aos espetáculos 
“Lições de Voo” e “Circo em Fios”, 
que decorreriam no Auditório de 
Espinho – Academia, no âmbito do 
Festival Mar-Marionetas, o reem-
bolso será realizado pelas mesmas 
vias de comunicação utilizadas 
previamente na reserva/ compra de 
bilhetes.  
Também devido às medidas de con-
tingência aconselhadas para o com-
bate do novo COVID-19 e “acreditan-
do que todos eventos fazer a nossa 
parte por uma questão de respon-
sabilidade civil”, o FEST – Cineclube 
de Espinho “lamenta informar” que 

Os Casinos Solverde adiaram 
os grandes concertos de março 
como medida de prevenção do 
COVID-19, o mesmo sucedendo 
com o FEST – Cinceclube de 
Espinho, no Auditório do 
Casino. O Centro Multimeios e o 
Auditório de Espinho – Academia 
também suspenderam as 
atividades programadas.

Eventos e programas de cultura suspensos
Casinos Solverde, Centro Multimeios,  Auditório de Espinho – Academia 
e FEST – Cineclube de Espinho

O mês de março é para mim um mês vivido com muita in-
tensidade e alegria por ser o início da primavera e, com 
ele, o despertar para a renovação. A natureza esmera-se 
no seu florir, a sonata dos pássaros já se ouve aqui e ali, os 
dias tornam-se mais longos e amenos e até parece que os 
sorrisos das pessoas ficam mais abertos.
 Março é também marcante para mim por ser a celebração 
do Dia Internacional da Mulher. Ele serve para nos lembrar 
que a luta das mulheres pela liberdade e emancipação foi 
árdua e longa. É importante ter presente que há direitos 
que foram conquistados e que merecem ser assegurados, 
assim como deveres que devem ser assumidos com digni-
dade, profissionalismo e cidadania para que o reconheci-
mento seja pelo facto de termos competências e não por 
sermos mulheres.
Houve tempos em que, em determinadas profissões, as 
mulheres não estavam representadas, por preconceito, 
construção social, ou apenas pelo facto dessas profissões 
serem habitualmente dominadas pelo masculino.
 Sabe quem foi a primeira jornalista, para-quedista, a pri-
meira submarinista, a primeira calceteira, ou a primeira mu-
lher a tirar carta de pesados? Testemunhos de mulheres 
pioneiras estão recolhidos num interessante livro que re-
comendo, da autoria de Luísa de Paiva Boléo e Margarida 
Pereira-Müller, “As Primeiras”. São 59 mulheres revolucio-
nárias, desde o século XVI à atualidade. O título da Esfera 
dos Livros lembra-nos como ser pioneira é por vezes ter 
consciência de que se está a “abrir um caminho” mas que 
não foi fácil porque a sociedade, no fundo, continua  ainda 
desigual. Em pleno seculo XXI, a primeira maquinista de 
comboios ou a primeira a conduzir o metro do Porto rela-
taram episódios de passageiros que não embarcaram por 
serem mulheres. 
A minha homenagem neste mês de celebração vai hoje 
para essas mulheres que, no nosso país, foram pioneiras 
em várias áreas profissionais. Mulheres inspiradoras que 
venceram barreiras, dando, pela sua ação, provas à socie-
dade convencional de que era inevitável haver mudanças 
civilizacionais. 
Felizmente a partir de 1990 as coisas começaram a mudar 
e, no início do século XXI, verifica-se finalmente mais mu-
lheres a abraçarem esta nova área. Aos poucos, veem-se 
cada vez mais enólogas, produtoras, mulheres especialis-
tas em vinhos, graças a uma panóplia de cursos de espe-
cialização de nível médio ou superior. Todas elas a romper 
barreiras e a quebrar mitos, graças à sua mestria. 
A minha admiração vai também para as mulheres guerrei-
ras que, no passado, assumiram a liderança do labor das 
terras e da produção do vinho, em tempos difíceis, com a 
partida dos homens no duro processo migratório.
São muitas as mulheres que trabalham no dia-a-dia nos 
campos e nas adegas de forma discreta, mas que são a 
alma desta cultura da vinha e do vinho. Sim, as mulheres 
da nossa terra, sempre tiveram e continuam a ter um pa-
pel importante nesta área, embora com uma ação discreta, 
apagada, de bastidores, mas, sem dúvida de grande im-
portância. 
Deixo aqui o meu tributo a todas elas, não apenas às que 
estão na liderança, mas também às outras que, na sombra, 
são o pilar de algo importante e emblemático do nosso país 
– a produção de vinhos com expressão tão plural e excecio-
nal, de Norte a Sul de Portugal.

Março, o mês da 
renovação!

opinião 
Arcelina Santiago

DEFESA DE ESPINHO - 4589  - 19 MARÇO 2020

EDITAL Nº 9/2020

Joaquim José Pinto Moreira, Presidente da Câmara Mu-
nicipal de Espinho: Faz público, nos termos do n.º 4 do 
artigo 40.º da Lei n.o 75/2013, de 12 de setembro, na 
redação em vigor, que, face ao contexto atual de medi-
das extraordinárias perante a situação epidemiológica 
do coronavírus/Covid-19, não se efetuará a reunião 
ordinária de câmara agenda para o dia 23/03/2020. 
Mais faz público que as reuniões de câmara serão re-
tomadas em data a comunicar oportunamente. E para 
constar se passou este e outros de igual teor que vão 
ser afixados nos lugares de estilo.

Espinho, 17de março de 2020.

O Presidente da Câmara Municipal,
Joaquim Pinto Moreira
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a sua programação para o mês de 
março, foi adiada.
As sessões de dia 14, 18 e 28 de mar-
ço serão, portanto, devidamente 
remarcadas, numa altura que se 
afigure mais oportuna, “e que não se 
imponha já como um perigo para a 
saúde pública.
“Fazendo a nossa parte e cumprin-
do as orientações, que manda evitar 
grandes aglomerados de pessoas, 
aproveitamos ainda para agradecer 
a compreensão do público que nos 
segue”, dá ainda nota o FEST – Ci-
neclube de Espinho. “Teremos mais 
novidades acerca do reagendamen-
to das sessões em breve.”
O FEST — Cineclube de Espinho 
foi lançado em 2019, com sessões no 
Auditório do Casino, “para testar as 
águas da região e tentar perceber 
até que ponto é que existia vontade 
e sede de mais cinema na cidade”, e 
“a população local não poderia ter 
respondido de melhor forma.” Por 
isso, “iniciamos agora a temporada 
de 2020, com a porta escancarada 
para mais sessões, filmes e conver-
sas. O programa anual terá 38 ses-
sões e será dividido em três ciclos: 
fevereiro-abril; maio-junho; setem-
bro-dezembro.” •
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SE HÁ CASOS em que a necessi-
dade aguça o engenho, o de San-
dra Duarte, com ateliê caseiro na 
espinhense rua 9, é certamente um 
deles. “A minha mãe é costureira, o 
que também é uma arte. O meu pai, 
desenhador industrial, trabalhou 
alguns anos nas fábricas Leão, junto 
à rotunda do Norteshopping, via-o 
a desenhar no estirador os moldes 
para as peças, achava o máximo!” 
E o que é que Sandra Duarte faz 
com “pinta” de artista? “Pinta de 
artista?! Ah, ah, ah! Não sei… ,As mi-
nhas ideologias? A minha sensibili-
dade? Talvez…”
Sandra Duarte dá, no entanto, nota 
do que produz numa linha mais 
“usual” e de excelência. “No meu tra-
balho, as peças que mais me são pe-
didas são os presépios e pelos inú-
meros colecionadores que existem 
no nosso país. Até hoje já fiz cente-
nas, muitas centenas de presépios. 
Por exemplo, para o General Canha 
da Silva, de Évora, o maior colecio-
nador deste país, e que tem o presé-
pio na Igreja S. Francisco, junto da 
Capela dos Ossos, e uma exposição 
rotativa com algumas das peças. A 
Dra. Maria Cavaco Silva também 
tem três presépios meus. O Museu 
do Vaticano também tem exposto 
uma peça minha.”
A matéria-prima essencial do traba-
lho de Sandra Duarte é o vidro. “Vi-
dro com diferentes características, 
pois o vidro não é todo igual na sua 
composição. Neste momento tive 
que mudar toda a minha logística 
pois o vidro com o qual trabalhei 
neste últimos 18 anos acabou. Agora 
estou a trabalhar com um vidro di-
ferente. Também utilizo o barro, for-
mação que tive há já alguns anos. E, 
como adoro misturar materiais, uso 
o barro também.”
As suas obras vão de Espinho até 
ao resto do país e por essa Europa 
fora… “Tenho peças em todo o Por-
tugal de norte a sul, este e oeste. Já 
tenho clientes em todo o mundo 
desde Califórnia, Itália, Austrália, 
Brasil, Rússia, Indonésia, França, 
etc. Nos EUA tenho imensas cidades 

com peças minhas, desde Boston, 
Nova Iorque, etc.” 
Sandra Duarte já participou na FIL 
e em exposições no estrangeiro. 
“Participei na FIL durante dez anos, 
até há três atrás, sempre com apoio 
do IEFP – Instituto de Emprego e 
Formação Profissional. Já fiz expo-
sições em França, Espanha e Itália.” 
E já ganhou prémios. “Já ganhei al-
guns prémios na FIL – Feira Inter-
nacional de Lisboa, em Vila Nova 
Gaia, em Itália e em Espanha.”

“A distinção mais 
significativa foi o Prémio 
Nacional de Artesanato 
em que a minha peça 
selecionada foi para o 
Museu do Vidro em 
Nova Iorque”

 
Sandra Duarte participou recente-
mente numa iniciativa da Loja de 
Turismo de Espinho. “Há um mês 
houve uma iniciativa em Espinho 

por parte do turismo onde partici-
pei com peças minhas e junto com 
outros artesãos”, recorda a artista  
espinhense, que se congratula com 
este tipo de iniciativas.
São necessários mais eventos do 
género em Espinho? “Espinho pre-
cisa de mais iniciativas relaciona-
das com artes. E já nem falo só do 
artesanato. Há imensas pessoas que 
fazem coisas lindas! Há três anos 
fiz um almoço no Luso Venezolano 
com pessoas de um grupo que criei 
no facebook de artesãos e colecio-
nadores com 150 pessoas vindas de 
norte a sul do país. Esta iniciativa foi 
minha e vieram pessoas do Algarve, 
Lisboa , Coruche, Vila Real e Serra 
da Estrela, e todos por amor ao arte-
sanato. Acho que Espinho precisava 
de algo para dinamizar esta área, 
não só com artesãos da terra, mas 
também de fora, pois assim traziam 
também, pessoas de outras regiões 
para assistirem e verem o que por 
este país se vai fazendo!”
Entretanto, a artesã organizou 
recentemente um evento de gara-

gem… com artesanato e outras coi-
sas…. Foi uma foram de escoar tra-
balhos? Ou são sinais dos tempos? 
“Realizei a primeira venda de gara-
gem em Espinho e foi um sucesso. 
A segunda estava agendada para o 
dia 4 de abril, já com mais de 39 ins-
crições mas, perante o que vivemos, 
o problema do CODIV-19, obvia-
mente que foi adiada. Nesta venda 
de garagem não vendo as minhas 
peças, mas há peças de artesanato 
mais antigas e de artesãos do país 
alguns no ativo outros que já não se 
encontram entre nós. Este tipo de 
evento já existe em alguns países da 
Europa e não só. Aqui, em Portugal, 
não temos ainda muita informação 
sobre este tipo de evento. Pode-se 
vender de tudo, até arte, desde ve-
lharias, calçado, roupa, etc.” // LA

CLÍNICA DENTÁRIA DE ESPINHO
PROF. DOUTOR CASIMIRO 

DE ANDRADE
RUA 22 (JUNTO À CÂMARA) 

TLF. 227 344 909 / 968042300
919 002 700
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ACORDOS: SAMS QUADROS - CGD - MULTICARE

RUA 23, Nº 773 - 1º ESQ. / 4500-277 ESPINHO - TLF. 227324121 - TLM. 967742865

• MEDICINA DENTÁRIA • TERAPIA DA FALA 
• PSICOLOGIA

P
U

B

“O artesanato é a minha vida”
Sandra Duarte tem peças no estrangeiro e prémios (inter)nacionais 

ARTES. “O ARTESANATO É A 
MINHA VIDA E AQUILO EM QUE 
DEIXO CRITERIOSAMENTE O MEU 
CUNHO PESSOAL”, OBSERVA 
SANDRA DUARTE QUE CEDO 
TEVE A PERCEÇÃO DE QUE TINHA 
VOCAÇÃO PARA A ARTE. 

“A minha vocação para a arte 
começou desde os 5 ou 6 anos 
idade. Sempre fui criativa e desde 
muito cedo fazia brinquedos para 
mim ou ‘desfazia’ alguns para 
adaptar para mim. O meu avô 
levou-me algumas vezes à Marinha 
Grande onde pude ver aqueles 
artistas a soprar o vidro. Estava eu 
ainda muito longe de imaginar que, 
anos depois, seria minha área de 
trabalho.”

O prémio 
que mais me 
marcou foi o da 
FIL, pois desde 
que aquela 
exposição é 
feita, há 20 
anos, foi a 
primeira vez que 
ganhou uma 
peça de vidro”
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A CLÍNICA MÉDICA DR. JOAQUIM 
MENDES & FILHA, LDA. 

CONTINUA EM ATIVIDADE NA RUA 14, N. 448 
E EM EXPANSÃO DO SEU CORPO CLÍNICO
FAZEM-SE DOMICÍLIOS TLF. 227 341 710 - TLM 939 449 380
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última
RECEBA ESTE JORNAL EM SUA CASA! 
Assinatura anual do jornal Defesa de Espinho, por 
apenas €30. As subscrições realizadas até final de fevereiro 
2020 beneficiam de desconto promocional. 
Utilize o formulário de subscrição incluso ou ligue 
227341525 / 934032770.

“Espero que o Sporting, 
comigo no plantel ou 
sem mim, consiga 
impor-se no voleibol no 
panorama nacional”.
José Pedro Monteiro 
Entrevista, pág 16

faladura

“Tenho peças em 
todo o Portugal de 
norte a sul, este e 
oeste. Tenho clientes 
em todo o mundo 
desde Califórnia, 
Itália, Austrália,Brasil, 
Rússia, Indonésia, 
França”.
Sandra Duarte 
pág 12

Desculpem a interrupção. 
Esperamos ser breves!

O concelho e o país pararam. O seu jornal também vai parar! 
Esta era a última decisão que queríamos tomar, até porque 
o jornal Defesa de Espinho, em quase 88 anos de história 
- data essa que iríamos comemorar a 27 de Março - nunca 
tirou férias informativas, nem suspendeu a sua edição. Mas a 
situação absolutamente extraordinária que vivemos é de tal 
forma impactante e complexa, que não restam opções senão 
interromper, por tempo ainda indeterminado, a publicação. 

Por respeito aos nossos leitores e a toda a comunidade, não 
vamos procurar justificações para enquadrar esta decisão. 
Vamos suspender a atividade, porque é obrigatório que todos os 
serviços que não sejam prioritários para os cidadãos colaborem e 
respeitem o estado de emergência decretado. Resta-nos esperar 
que a situação se normalize o mais rápido possível, para voltar 
ao contacto com os espinhenses. Até lá, desejamos boa saúde 
a todos e que saibamos, em comunidade, responder ao enorme 
desafio que nos é colocado. 
Bem-haja e até breve (pelo menos, é isso que desejamos). 

A Administração
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